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RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes níveis de inclusão de feijão 

partido extrusado (FPE) em rações de coelhos sobre a concentração de ureia plasmática e peso 

relativo de órgãos (coração, fígado e rim). Foram utilizados 50 coelhos da raça Nova Zelândia 

Branco, dos 31 aos 70 dias de idade, com peso médio inicial de 921 ± 158g. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, cujos tratamentos consistiram em cinco níveis de 

inclusão de FPE às rações (0, 5, 10, 15 e 20%), com dez repetições por tratamento e um animal 

por unidade experimental. Durante todo o período experimental, a ração e água foram forneci-

das ad libitum. Níveis de inclusão de até 20% de FPE em rações para coelhos não alteram a 

concentração de ureia plasmática e o peso relativo de órgãos. 

 

Palavras-chave Alimento alternativo, ingrediente proteico, produção de coelhos 

 

ABSTRACT 

The objective of the present study was to evaluate the effect of different levels of extruded 

broken bean (EBB) in rabbits diets on plasma urea concentration and relative organs weight 

(heart, liver and kidneys). Fifty New Zealand White rabbits from 31 to 70 days of age and with 

initial mean weight of 921 ±158g were used. The experimental design was completely random-

ized, in which treatments consisted of five levels of FPE in diets (0, 5, 10, 15 and 20%), with 

ten replicates per treatment and one animal per experimental unit. Throughout the experimental 

period, feed and water were supplied ad libitum. Inclusion levels up to 20% of EBB in rabbit 

diets do not change plasma urea concentration and relative organs weight. 

Key Words: Alternative feed, protein ingredient, rabbit production 

 

Introdução 

A elevada demanda pela soja e seus coprodutos na alimentação humana aliada ao seu 

custo crescente tem direcionado à busca por alimentos alternativos para rações animais, que 

atendam às exigências nutricionais em diferentes fases de produção e que não afetem negativa-

mente seus parâmetros metabólicos e o desempenho produtivo (Ponciano, 2015). Nesse con-

texto, embora o feijão partido seja utilizado substituto ao farelo de soja para algumas espécies, 
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pode conter fatores antinutricionais, mas que são facilmente inativados pelo processo térmico 

de extrusão (Anton et al., 2009). O objetivo desse trabalho foi avaliar a concentração de ureia 

plasmática e peso de órgão de coelhos alimentados com níveis crescentes de feijão partido ex-

trusado (FPE) às rações. 

  

Materiais e métodos 

O experimento foi realizado no Setor de Cunicultura da Fazenda Experimental de Igua-

temi (FEI), pertencente à Universidade Estadual de Maringá, sendo previamente aprovado pelo 

Comitê de Conduta Ética no Uso de Animais (Processo nº 5979130218).  

O feijão partido foi adquirido em indústria de beneficiamento de Maringá – PR e proces-

sado na unidade de extrusão da mesma cidade (Extrusora Inbramac, modelo IMBRA 120), à 

temperatura de saída do condicionador de 75-80ºC, e da camisa da extrusora de 60ºC (tempe-

ratura interna entre 110 e 130ºC). O fluxo de água foi de 200 mL/min (12 L/h). A produtividade 

média obtida foi de 80 kg/h, e após o processamento o FPE foi moído em peneira de 1,2 mm. 

Para a inclusão do FPE na ração, a moagem foi realizada em moinho tipo faca, com pe-

neira dotada de furos de 2,5 mm de diâmetro, que resultaram em um diâmetro geométrico médio 

(DGM) de 1116 µm. As rações experimentais foram formuladas à base de milho, farelo de soja, 

farelo de trigo, feno de capim estrela, feno de alfafa, aminoácidos, minerais, vitaminas e aditi-

vos, com dados de composição bromatológica previamente determinados em laboratório e ener-

gia digestível obtida por meio de ensaio de digestibilidade previamente realizado. Foram aten-

didas as exigências nutricionais para coelhos em crescimento (De Blas e Mateos, 2010), com 

rações isoproteicas e isoenergéticas, tendo sido peletizadas a seco após a mistura dos ingredi-

entes. 

Foram utilizados 50 coelhos da raça Nova Zelândia Branco, dos 31 aos 70 dias de idade, 

com peso médio inicial de 921 ±158g. Os animais foram alojados individualmente em gaiolas 

de metabolismo, providas de bebedouro automático e comedouro semiautomático. O delinea-

mento experimental foi inteiramente casualizado, cujos tratamentos consistiram em níveis cres-

centes de inclusão de FPE às rações (0; 5; 10; 15 e 20%), com dez repetições por tratamento (5 

machos e 5 fêmeas) e um animal por unidade experimental. 

Ao término do período experimental, os animais foram submetidos a um jejum de 6 horas, 

para a realização do abate, que foi iniciado com insensibilização por meio de atordoamento na 

região occipital e posterior exsanguinação, seguida de esfola e evisceração. Foram registrados 
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os pesos absolutos dos órgãos comestíveis (coração, fígado e rins), bem como seus pesos rela-

tivos, calculados em relação ao peso da carcaça inteira. Por ocasião do abate, foram colhidas 

amostras de sangue e transferidas para tubos contendo EDTA, sendo posteriormente centrifu-

gadas (3.000 rpm), por 15 minutos, para separação do soro e do plasma. Em seguida, 3 mL de 

plasma foram transferidos para tubos tipo “eppendorfs” devidamente identificados e armazena-

dos em congelador (-18°C), para análises posteriores. As análises de ureia plasmática foram 

realizadas pelo método colorimétrico, por meio de kit comercial, seguindo os procedimentos 

operacionais padrões (POP) descritos no mesmo.   

Após análise de variância, os graus de liberdade referentes aos níveis de inclusão de FPE 

às rações foram desdobrados em polinômios ortogonais, para obtenção das equações de regres-

são. Foi utilizado o software SAS, ao nível de 5% de significância.  

 

Resultados e discussão  

A ureia plasmática bem como os pesos relativos de órgãos de coelhos alimentados com 

rações contendo níveis crescentes de FPE estão expressos na Tabela 1. Não houve efeito 

(P>0,05) dos tratamentos sobre nenhuma variável. 

 

Tabela 4.  Ureia plasmática e peso relativo de órgãos de coelhos alimentados com rações con-

tendo diferentes níveis de feijão partido extrusado (FPE).  

Variáveis 

Níveis de FPE (%) 

EPM1 

P-valor 

0 

(n=10) 

5 

(n=10)  

10 

(n=10) 

15 

(n=10) 

20 

(n=10) 
Lin Qua 

Ureia (mg/dL) 32,52  31,06  33,19  28,45  29,23  0,73 0,201 0,507 

Coração (%) 0,62  0,61  0,61  0,59  0,62  0,01 0,784 0,668 

Fígado (%) 5,89  5,15  4,71  5,75  5,62  0,14 0,944 0,102 

Rins (%) 1,12  1,30  1,19  1,16  1,28  0,02 0,713 0,501 
1- Erro padrão da média.  

De acordo com Nelson & Cox (2011), a ureia plasmática representa um importante me-

tabólito indicador do catabolismo proteico, considera o principal produto da deaminação de 

aminoácidos e peptídeos, que podem estar em níveis acima da exigência nutricional e não são 

estocados em grandes quantidades no organismo. Assim, o aumento na concentração plasmática 

de ureia pode representar relação direta com o aumento no catabolismo de aminoácidos. Ainda 

assim, no presente estudo não houve efeito dos tratamentos sobre a ureia plasmática, o que 

indica balanço adequado de aminoácidos entre as dietas avaliadas. 

Do ponto de vista comercial, as vísceras comestíveis de coelhos não representam produtos 

nobres da atividade, sendo coadjuvantes de importância econômica (Mello e Silva, 2012). 
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Ainda assim, o monitoramento do tamanho relativo de algumas vísceras pode indicar desordens 

metabólicas. O tamanho de fígado e rins está associado com o consumo desequilibrado de nu-

trientes, principalmente energia e proteína, pois ambos participam efetivamente no metabo-

lismo destes nutrientes. Rações com alto nível proteico sobrecarregam a eliminação do nitro-

gênio não aproveitável, havendo sobrecarga de fígado e rins no animal (Bertechini, 2006), em 

função da maior excreção de nitrogênio ureico.  

Conclusões  

Níveis de inclusão de até 20% de feijão partido extrusado em rações para coelhos não 

alteram a concentração de ureia plasmática e o peso relativo de órgãos. 
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RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar diferentes níveis de inclusão de feijão partido 

extrusado (FPE) às rações de coelhos e avaliar seu efeito sobre o desempenho produtivo e custo 

de produção dos animais. Foram utilizados 50 coelhos da raça Nova Zelândia Branco, dos 31 

aos 70 dias de idade, com peso médio inicial de 921 ± 158g. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, cujos tratamentos consistiram em cinco níveis de inclusão de FPE às 

rações (0, 5, 10, 15 e 20%), com dez repetições por tratamento e um animal por unidade expe-

rimental. As rações fornecidas, as sobras e os animais foram pesados no início e ao final do 

experimento, para determinação das variáveis de desempenho. Níveis de inclusão de até 20% 

de FPE em rações para coelhos não alteram o desempenho, porém resultam em aumento no 

custo de produção. 

Palavras-chave: Alimento alternativo, ingrediente proteico, produção de coelhos 

 

ABSTRACT 

The objective of the present study was to evaluate different levels of extruded broken bean 

(EBB) in rabbits diets and to evaluate its effect on the productive performance and production 

cost of the animals. Fifty New Zealand White rabbits from 31 to 70 days of age and with initial 

mean weight of 921 ±158g were used. The experimental design was completely randomized, 

in which treatments consisted of five levels of FPE in diets (0, 5, 10, 15 and 20%), with ten 

replicates per treatment and one animal per experimental unit. The diets provided, refusals and 

animals were weighed at the beginning and at the end of the experiment, to determine the per-

formance variables. Inclusion levels up to 20% of EBB in rabbit diets do not change perfor-

mance, but increase production cost. 

Keywords: Alternative feed, protein ingredient, rabbit production 

 

Introdução 

Na produção de coelhos, existe uma busca contínua por alimentos alternativos que pos-

sam reduzir o custo das rações. Nesse contexto, o feijão partido é utilizado como alternativa de 

substituição ao farelo de soja, mas pode conter fatores antinutricionais como inibidores de pro-

teases e hemaglutininas, que reduzem o aproveitamento dos nutrientes e causam distúrbios à 
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saúde (Ponciano, 2015). Contudo, a extrusão do feijão pode reduzir ou eliminar os efeitos de-

letérios dos fatores antinutricionais, possibilitando seu uso em rações para animais monogástri-

cos (Anton et al., 2009). O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho e custo de produção 

de coelhos alimentados com níveis crescentes de feijão partido extrusado (FPE) às rações.  

 

Materiais e métodos 

O experimento foi realizado no Setor de Cunicultura da Fazenda Experimental de Igua-

temi (FEI), pertencente à Universidade Estadual de Maringá, sendo previamente aprovado pelo 

Comitê de Conduta Ética no Uso de Animais (Processo nº 5979130218).  

O feijão partido foi adquirido em indústria de beneficiamento de Maringá – PR e proces-

sado na unidade de extrusão da mesma cidade (Extrusora Inbramac, modelo IMBRA 120), à 

temperatura de saída do condicionador de 75-80ºC, e da camisa da extrusora de 60ºC (tempe-

ratura interna entre 110 e 130ºC). O fluxo de água foi de 200 mL/min (12 L/h). A produtividade 

média obtida foi de 80 kg/h, e após o processamento o FPE foi moído em peneira de 1,2 mm. 

O potencial antinutricional do FPE foi determinado analiticamente segundo a metodolo-

gia da ANFAR (1992), no Centro de Ciência e Qualidade dos Alimentos, na cidade de Campi-

nas-SP, conforme dados expressos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Caracterização antinutricional do feijão partido in natura e extrusado. 

Variáveis Valores 

Índice de atividade ureática – extrusado (∆ pH) 0,24 

Solubilidade da proteína em KOH 0,02% – extrusado (%) 68,00 

Inibidores de tripsina – in natura (UTI/mg) 4,95 

Inibidores de tripsina – extrusado (UTI/mg) 0,72 

 

Para a inclusão do FPE na ração, a moagem foi realizada em moinho tipo faca, com pe-

neira dotada de furos de 2,5 mm de diâmetro, que resultaram em um diâmetro geométrico médio 

(DGM) de 1116 µm. As rações experimentais foram formuladas à base de milho, farelo de soja, 

farelo de trigo, feno de capim estrela, feno de alfafa, aminoácidos, minerais, vitaminas e aditi-

vos, com dados de composição bromatológica previamente determinados em laboratório e ener-

gia digestível obtida por meio de ensaio de digestibilidade previamente realizado. Foram aten-

didas as exigências nutricionais para coelhos em crescimento (De Blas e Mateos, 2010), com 

rações isoproteicas e isoenergéticas, tendo sido peletizadas a seco após a mistura dos ingredi-

entes. 
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Foram utilizados 50 coelhos da raça Nova Zelândia Branco, dos 31 aos 70 dias de idade, 

com peso médio inicial de 921 ±158g. Os animais foram alojados individualmente em gaiolas 

de metabolismo, providas de bebedouro automático e comedouro semiautomático. O delinea-

mento experimental foi inteiramente casualizado, cujos tratamentos consistiram em níveis cres-

centes de inclusão de FPE às rações (0; 5; 10; 15 e 20%), com dez repetições por tratamento (5 

machos e 5 fêmeas) e um animal por unidade experimental. 

Durante todo o período experimental, a ração e água foram fornecidas ad libitum. As 

rações fornecidas, as sobras e os animais foram pesados no início (31 dias) e ao final do expe-

rimento (70 dias), calculando-se o consumo de ração pela diferença entre a quantidade forne-

cida e as sobras. Para a análise de variância das variáveis de desempenho, o peso inicial foi 

utilizado como covariável. Os graus de liberdade referentes aos níveis de inclusão de FPE às 

rações foram desdobrados em polinômios ortogonais, para obtenção das equações de regressão. 

Foi utilizado o software SAS, ao nível de 5% de significância.  

 

Resultados e discussão  

As análises realizadas para caracterização antinutricional do FPE (Tabela 1) resultaram 

em valores dentro dos parâmetros preconizados para alimentos similares, como o farelo de soja 

(ANFAR, 1992). As variáveis de desempenho não diferiram (P>0,05), conforme dados expres-

sos na Tabela 2. Apenas o custo de produção foi influenciado pelos níveis de FPE, havendo 

elevação linear (P=0,001) em função dos níveis crescentes de FPE às rações. 

Em trabalho avaliando FPE para leitões de 15 a 30 kg, Einsfeld (2018) observou piora no 

desempenho dos animais, concluindo que embora o FPE tenha apresentado considerável valor 

de energia metabolizável (3.078 kcal/kg), sua inclusão na dieta de leitões promoveu prejuízo 

no ganho de peso, atribuindo esse efeito à presença remanescente de fatores antinutricionais. 

Ainda assim, em trabalho realizado por Ponciano Neto (2015), o método de extrusão de 

rações para gatos com níveis crescentes de feijão partido fez com que ocorresse a redução na 

concentração dos fatores antinutricionais, correspondendo à diminuição de 87,60 ± 8,37% dos 

inibidores de tripsina e 82,80 ± 32,66% das hemaglutininas. É provável que esse efeito também 

tenha ocorrido no FPE avaliado no presente estudo, uma vez que níveis de até 20% de FPE não 

resultaram em efeitos sobre o desempenho dos coelhos. 
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Tabela 2.  Variáveis de desempenho (± desvio padrão) de coelhos alimentados com rações 

contendo diferentes níveis de feijão partido extrusado (FPE).  

Variáveis1  
Níveis de FPE (%) 

EPM2 
P-valor 

0 (n=10) 5 (n=10)  10 (n=10) 15 (n=10) 20 (n=10) Lin Qua 

31 a 70 dias de idade 

PI (g) 934  923  973 881  893  7,66 - - 

PF (g) 2451  2378  2513 2495  2496  19,50 0,371 0,672 

GPD (g) 38,19  36,38  38,50 40,05  39,66  0,49 0,177 0,183 

CDR (g) 106,87  105,01  111,22  109,29  111,87  1,39 0,237 0,501 

CA 2,81 2,88  2,89 2,73  2,83  0,03 0,720 0,835 

CP (R$/kg GP)3 2,36 2,54 2,66 2,59 2,80 0,03 0,001 0,405 
1- PI: peso inicial; PF: peso final; GPD: ganho de peso diário; CDR: consumo diário de ração; CA: conversão 

alimentar; CP: custo de produção. 2- EPM: erro padrão da média. 3- Efeito Linear (Y= 2,404 + 0,019FPE; r²=0,83). 

 

Conclusões  

Níveis de inclusão de até 20% de feijão partido extrusado em rações para coelhos não 

alteram o desempenho, porém elevam o custo de produção. 
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RESUMO 

Pesquisas sobre melhoramento genético em coelhos no Brasil são escassas. Objetivou-se avaliar 

o desempenho reprodutivo de matrizes Nova Zelândia Branca, Botucatu e mestiças durante o 

primeiro ciclo. Foram avaliadas 27 coelhas, num total de 26 partos. Coelhas Botucatu e mestiças 

apresentaram melhor desempenho reprodutivo (ninhadas mais pesadas se considerados os nas-

cidos vivos e maior tamanho de ninhada, aos 18 e 32 dias), além de maior peso e capacidade 

de consumo de ração quando comparadas às coelhas Nova Zelândia Branca. A avaliação do 

segundo e terceiro parto torna-se fundamental para a confirmação destes resultados. 

 

Palavras-chave: cruzamento, híbrido, melhoramento genético, parto 

 

ABSTRACT 

Research on genetic improvement of rabbits in Brazil is scarce. The objective of this study was 

to evaluate the reproductive performance of New Zealand White, Botucatu and crossbreed rab-

bit does during the first cycle. Twenty-seven females were evaluated in a total of 26 parturitions. 

Botucatu and crossbreed rabbit does showed better reproductive performance (heavier litters if 

considered live births and greater litter size at 18 and 32 days), as well as higher body weight 

and feed consumption if compared to New Zealand White rabbits. The evaluation of the second 

and third parturitions is fundamental for the confirmation of these results. 

 

Key Words: crossing, hibrid, genetic improvement, parturition 

 

Introdução 

A cunicultura apresenta várias vantagens para sua implementação, podendo se destacar 

o pouco espaço físico necessário, os baixos custos iniciais, além de se adequar a um modelo de 

produção sustentável, atendendo as esferas social, econômica e ambiental (MACHADO E FER-

REIRA, 2014). Para que a cunicultura seja competitiva, é extremamente necessário que se de-

senvolvam novos genótipos com elevada capacidade reprodutiva.  
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Diferentemente do que é realizado na Europa, onde se utilizam modernas linhagens co-

merciais, no Brasil a utilização de raças é mais comum e poucos são os cunicultores que reali-

zam cruzamentos dirigidos. O grupo genético Botucatu foi desenvolvido na UNESP (MOURA 

et al., 2000) e é de extrema importância para a cunicultura brasileira, se considerado o progresso 

genético que os cunicultores poderiam obter à partir da introdução destes no plantel. Contudo, 

pesquisas sobre coelhas Botucatu e mestiças são escassas, havendo falta de informação sobre 

seu potencial reprodutivo. Este estudo objetivou avaliar o desempenho reprodutivo de matrizes 

Nova Zelândia Branca, Botucatu e mestiças durante o primeiro ciclo.   

 

Materiais e métodos 

A investigação foi realizada no Setor de Cunicultura, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), campus Bambuí, de novembro de 2018 à janeiro 

de 2019. A aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-IFMG) foi registrada 

sob o número 01/2018. As temperaturas médias mínima e máxima foram 20,0 e 30,1°C, res-

pectivamente.  

Um total de 27 coelhas, sendo nove de cada grupo genético (Nova Zelândia Branco - 

NZB, Botucatu e mestiço - NZB x Botucatu) foram alojadas individualmente em gaiolas (60 x 

60 cm) de arame galvanizado, equipadas com bebedouros do tipo nipple e comedouros semi-

automáticos. Aos 158 dias, as coelhas foram inseminadas artificialmente e foram acoplados às 

gaiolas ninhos externos do tipo caixa, contendo palha de gramíneas. Foram avaliados 26 partos. 

Quando possível, procedeu-se a padronização das ninhadas em oito láparos. Os animais rece-

beram ração comercial balanceada (17,73% PB, 17,17% FDA e 2450 kcal de ED/kg), com 

fornecimento ad libitum à partir do terço final de gestação.  

Foram avaliados dados de: número de nascidos totais, nascidos vivos e mortos; peso total 

da ninhada e dos nascidos vivos; peso médio dos nascidos vivos; peso das matrizes após o parto, 

aos 18 e 32 dias de lactação (desmame); tamanho e peso da ninhada aos 18 e 32 dias e consumo 

das matrizes nos períodos 0-18 e 18-32 dias de lactação. Foi procedida a análise de variância 

utilizado o software Statgrafics Centurion e as médias comparadas pelo teste Tukey, ao nível 

de 5%. Para as características de peso e consumo de matrizes, e peso e tamanho da ninhada foi 

considerado o efeito do dia ou período.   
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Resultados e discussão  

Não houve diferença significativa para o número de láparos nascidos por ninhada ou para 

o peso médio (Tabela 1), sendo o número de nascidos vivos semelhante ao verificado por Oli-

veira et al. (2014) (8,3 vs. 8,8) e inferiores ao descrito por Cervera et al. (2017) (8,3 vs. 9,2). 

Contudo, coelhas Botucatu e mestiças pariram ninhadas mais pesadas se considerados os ani-

mais nascidos vivos, sendo essa característica fundamental para que haja menor mortalidade de 

láparos.  

Tabela 01 – Número e peso de láparos e ninhadas de coelhas Nova Zelândia Branca, 

Botucatu e mestiças 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

As coelhas Botucatu e mestiças apresentaram maior tamanho de ninhada (Tabela 2) aos 

18 dias e ao desmame, sendo estes valores: superiores à Machado et al. (2007), semelhantes à 

Oliveira et al. (2014) e inferiores à Cervera et al. (2017) (7,2 vs. 4,9; 7,7; 9,6, respectivamente). 

Isto sugere grande desnível entre as cuniculturas europeia e brasileira. Coelhas Botucatu e mes-

tiças apresentaram maior consumo de ração, além de maiores peso corporal e de ninhada aos 

32 dias de lactação. Maior capacidade de ingestão alimentar das coelhas é fundamental para 

que se desmame animais mais pesados, para que se eleve o número de partos/coelha/ano e para 

reprodutoras mais longevas. 

 

Tabela 02 – Tamanho e peso de ninhadas, peso e consumo diário de ração de coelhas 

Nova Zelândia Branca, Botucatu e mestiças 

Parâmetros Grupo genético EE P grupo P dia P gxd 

Nova Zelândia Branco Botucatu Mestiço 

Tamanho ninhada  6,33ª 7,88b 7,29b 0,31 0,0028 0,0047 0,4455 

Dia 0 (padronizada) 7,78 8,12 8,11 0,35 - - - 

18 dias de lactação 5,78ª 7,88b 7,00b 0,55 - - - 

Desmame (32 dias) 5,44ª 7,63b 6,78b 0,55 - - - 

Peso da ninhada (g) 1888,1a 2644,8b 2360,6b 146,1 0,0013 0,0000 0,0232 

Parâmetros Grupo Genético P EE 

Nova Zelândia Branco Botucatu Mestiço 

Nº nascidos vivos 7,00 9,25 8,67 0,2044 0,93 

Nº nascidos mortos 1,11 0,25 0,11 0,1154 0,38 

Nº nascidos totais 8,11 9,50 8,78 0,5687 0,93 

Peso total nascidos vivos (g) 350,2a 489,1b 448,2b 0,0245 35,5 

Peso médio nascidos vivos (g) 52,4 54,1 54,1 0,9064 3,24 

Peso total da ninhada (g) 404,2 498,7 453,9 0,1657 34,9 

http://www.rbc.acbc.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=83&Itemid=106


 
Revista Brasileira de Cunicultura, v. 15, maio de 2019 – ISSN 2238-4634 

ANAIS DO VI SEMINÁRIO NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM CUNICULTURA/ II ENCONTRO DE 
CUNICULTORES DE SC - Disponível em: 

http://www.rbc.acbc.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=83&Itemid=106 

 

167  

Dia 0 (padronizada) 401,4 440,3 430,8 253,0 - - - 

18 dias de lactação  1511,1 2068,0 1815,0 253,0 - - - 

Desmame (32 dias) 3751,8a 5426,2b 4836,1b 253,0 - - - 

Peso da coelha (g) 4446,4a 4526,1b 4670,0b 54,65 0,0090 0,0000 0,7753 

Pós-parto 4254,3 4231,6 4369,6 92,4 - - - 

18 dias lactação 4657,8 4828,6 4925,0 92,5 - - - 

Desmame (32 dias)  4427,2 4518,0 4715,3 98,8 - - - 

Consumo de ração - 

coelhas (g/dia) 

367,6ª 448,7b 429,9b 15,82 0,0009 0,0000 0,5692 

0-18 dias 309,9 368,4 364,3 21,62 - - - 

18-32 dias 425,1 529,0 495,7 23,11 - - - 
Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Conclusão  

Coelhas Botucatu e mestiças apresentam melhor desempenho reprodutivo, além de maior 

peso corporal e capacidade de consumo de ração. A avaliação do segundo e terceiro parto será 

fundamental para a confirmação destes resultados. 

 

Referências bibliográficas 

CERVERA C., MARTINEZ-PAREDEZ E., MACHADO L. VILLAGRA A. Producción de 

conejas en sistemas de alojamiento individual o colectivo en semigrupo. In: SIMPOSIUN DE 

CUNICULTURA, XLII, 2017, Murcia, España. Libro de Actas del... Murcia: Asescu, 2017. 

p. 107-110.  

MOURA A.S.A.M.T., POLASTRE R., WECHSLER F.S. Dam and litter inbreeding and envi-

ronmental effects on litter performance in Botucatu rabbits. World Rabbit Science, 2000, v. 

8, p.151-157.    

MACHADO L. C.; FERREIRA W. M. Opinião: Organização e estratégias da cunicultura bra-

sileira – buscando soluções. Revista Brasileira de Cunicultura, v. 6, n. 1, 2014. 

MACHADO L. C., FERREIRA W. M., FARIA H. G., SCAPINELLO C., ALVES C. S. A. 

Avaliação da dieta simplificada com base em feno de alfafa para coelhas reprodutoras. Veteri-

nária e Zootecnia. v.14, n.2, dez., p. 291-299, 2007. 

OLIVEIRA M. C., MESQUITA S. A., SILVA T. R., LIMA S. C. O., MACHADO L. A., OLI-

VEIRA H. C., OLIVEIRA J. C., OLIVEIRA E. S. Use of different materials for nest beeding 

of pregnant does. In: AMERICAN RABBIT CONGRESS, V, 2014, Toluca, Mexico. Proceed-

ings... Toluca: AB-WRSA, 2014. (CD-ROM) 

 

 

 

 

 

http://www.rbc.acbc.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=83&Itemid=106


 
Revista Brasileira de Cunicultura, v. 15, maio de 2019 – ISSN 2238-4634 

ANAIS DO VI SEMINÁRIO NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM CUNICULTURA/ II ENCONTRO DE 
CUNICULTORES DE SC - Disponível em: 

http://www.rbc.acbc.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=83&Itemid=106 

 

168  

Habilidade materna, temperamento e aspecto sanitário em coelhas Nova 

Zelândia Branca, Botucatu e mestiças: resultados preliminares  

 

Maternal hability, temperament and health status in New Zealand White, 

Botucatu and crossbred rabbit does: preliminary results   

 

Luiz Carlos Machado1, Caroline Gonçalves Silva de Faria2; Cynthia Pieri Zeferino3, Jássia 

Melissa Morais Silveira2, Vitor Gabriel Pereira da Silva2, Mariana Gabriela Alves3  

 

1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), campus Bambuí – MG. *luiz.machado@ifmg.edu.br 
2Grupo de Pesquisa e Extensão em Cunicultura (GPECU) – IFMG, campus Bambuí – MG 

3Universidade Brasil, campus Descalvado – SP  

 

RESUMO 
A avaliação de novos grupos genéticos obtidos pelo melhoramento animal é fundamental para 

a escolha da composição genética do plantel. Foram avaliadas 27 matrizes provindas dos grupos 

genéticos Nova Zelândia Branco (NZB), Botucatu e mestiços, num total de 39 partos. Matrizes 

dos três grupos genéticos apresentam peso semelhante aos 119 e 158 dias (P>0,05), além de 

elevada habilidade materna, comprovada pela capacidade de preparo do ninho e parto. O grupo 

genético Botucatu apresentou maior agressividade, além de elevada mortalidade no primeiro e 

segundo ciclos. Os grupos NZB e mestiço necessitaram de maior número de aplicações de me-

dicamento sarnicida. Novos estudos tornam-se necessários para a confirmação destes resulta-

dos. 

 
Palavras-chave: heterose, melhoramento genético, pododermatite, sarna 

 

ABSTRACT 

The evaluation of new genetic groups obtained by animal breeding is fundamental for the ge-

netic composition of the rabbit production. Twenty-seven New Zealand White (NZB), Botucatu 

and crossbred rabbit does were evaluated, with 39 parturitions. Rabbit does from three genetic 

groups had similar body weight at 119 and 158 days (P>0.05), and high maternal hability, as 

evidenced by nest building and parturition. The Botucatu genetic group showed greater aggres-

siveness and high mortality in the first and second reproductive cycles. The NZB and crossbred 

rabbit does required more application of commercial sarnicide. Further studies are required to 

confirm these results. 

 
Key Words: heterosis, animal breeding, pododermatitis, scabies 

 

Introdução 

O coelho é um animal que se adequa a vários modelos produtivos, desde os mais simples 

utilizados para agricultura familiar até os modernos sistemas industriais utilizados na Europa 

(MACHADO et al., 2014). Sua carne apresenta elevado valor nutritivo, sendo rica em proteína 
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de alta digestibilidade, pobre em colesterol, gorduras e sódio, além de apresentar excelente re-

lação entre ácidos graxos das categorias ômega 3 e 6 (PETRESCU & PETRESCU-MAG, 

2018).    

O Brasil é um dos poucos países americanos que apresenta um programa de melhora-

mento de coelhos para produção de carne. Os animais do grupo genético Botucatu vêm sendo 

selecionados há aproximadamente 40 anos e constituem-se de material melhorado capaz de 

proporcionar maior eficiência produtiva (MOURA, 2017). Contudo, pouca atenção foi dada à 

pesquisa com coelhas Botucatu e mestiças e vários aspectos importantes são ainda desconheci-

dos. Este estudo preliminar objetiva avaliar o peso vivo e os aspectos relacionados à habilidade 

materna, temperamento e aspectos sanitários em coelhas Nova Zelândia Branca, Botucatu e 

mestiças.   

 

Materiais e métodos 

O estudo foi realizado no Setor de Cunicultura, do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), campus Bambuí, durante o período de setembro de 2018 

a fevereiro de 2019. A aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-IFMG) foi 

registrada sob o número 01/2018.  

Vinte e sete matrizes foram distribuídas em três grupos genéticos: Nova Zelândia Branco 

(NZB), Botucatu e mestiço (NZB x Botucatu) e alojadas individualmente em gaiolas (60 x 

60cm) de arame galvanizado. Aos 158 dias foi realizada a inseminação artificial nas coelhas 

por meio de sêmen fresco, previamente avaliado e ninhos externos do tipo caixa e contendo 

palha de gramíneas foram incluídos às gaiolas. Para as avaliações foram considerados, no total, 

39 partos distribuídos no primeiro e/ou segundo ciclo reprodutivo. Todos os coelhos receberam 

ração comercial balanceada (17,73% PB, 17,17% FDA e 2450 kcal de ED/kg), sendo seu for-

necimento ad libitum a partir do terço final de gestação.  

As coelhas foram pesadas aos 119 e 158 dias. Para avaliação da habilidade materna foi 

utilizada escala de zero (ausência de preparo e parto fora do ninho) à quatro (ninho bem prepa-

rado, com quantidade considerável de pelos e parto dentro do ninho). Para o temperamento foi 

utilizada escala de zero (ausência de comportamento agressivo) à três (ataque ao manejador). 

Quanto aos aspectos sanitários, foi registrada a taxa de mortalidade durante todo o período, para 

a ocorrência de pododermatite foi utilizada escala de zero (ausência de ferida) à três (ferida 

aberta) e para a ocorrência de sarna foi registrado o número de aplicações de medicamento 

(doramectina). Os animais foram inspecionados nos dias 0, 18 e 32 (desmame) de cada ciclo, 
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além do momento da inseminação artificial. O peso foi comparado pelo teste Tukey, ao nível 

de 5% de probabilidade e para os demais parâmetros foram realizadas comparações descritivas.    

 

Resultados e discussão  

Não houve diferença significativa (P>0,05; Tabela 1) para o peso das matrizes aos 119 e 

158 dias, desta forma, tais fêmeas apresentaram o mesmo peso médio (4173 g) durante a pri-

meira inseminação artificial (158 dias). Este peso foi superior ao relatado por Machado et al. 

(2016) ao utilizarem matrizes mestiças (3908 g), em idade semelhante.  

  

Tabela 1 – Peso de matrizes de diferentes grupos genéticos, aos 119 e 158 dias 

Parâmetros Grupo genético Erro padrão P 

Nova Zelândia Branco Botucatu Mestiço 

Peso 119 d (g) 3694,2 3761,4 3727,6 74,2 0,8667 

Peso 158 d (g) 4091,4 4197,5 4230,9 62,2 0,2378 

 

Verifica-se que matrizes dos três grupos genéticos apresentaram elevada habilidade ma-

terna, representada pela alta capacidade de preparo do ninho e ausência de partos fora do ninho 

(Tabela 2). Estes resultados concordam com Oliveira et al. (2014) e são fundamentais para o 

sucesso reprodutivo na granja. Contribuiu para isso o fato de que foram utilizados ninhos ex-

ternos fechados, proporcionando ambiente escuro e externo à gaiola. 

Quanto ao temperamento, a ocorrência de animais agressivos parece ser maior no grupo 

Botucatu. Em geral, houve baixa ocorrência de pododermatite, as quais foram observadas prin-

cipalmente no primeiro parto, sendo controlada no parto seguinte. O número de aplicações de 

medicamento sarnicida foi elevado nos grupos em geral, e sugere-se menor resistência dos gru-

pos NZB e mestiço para a enfermidade. Um total de quatro matrizes vieram a óbito, sendo três 

do grupo Botucatu e uma NZB, desta forma, o grupo Botucatu apresentou maior mortalidade 

no primeiro e segundo ciclos. 

 

Tabela 2 – Parâmetros qualitativos de habilidade materna, temperamento e aspecto sanitário em 

matrizes de diferentes grupos genéticos 

Parâmetros qualitativos Grupo genético 

Nova Zelândia Branco Botucatu Mestiço 

Preparo de ninho e parto  3,7 4,0 3,9 

Agressividade  0,3 0,8 0,3 
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Ocorrência de pododermatite 0,5 0,3 0,2 

Ocorrência de sarna (aplicações de sarnicida) 1,9 0,3 1,1 

 

A partir de novos dados coletados em matrizes de segundo e/ou terceiro ciclos será pos-

sível a aplicação de técnicas não paramétricas para análise das características qualitativas.     

 

Conclusões  

Matrizes dos grupos genéticos NZB, Botucatu e mestiço atingem a época da primeira 

inseminação com pesos semelhantes. Os resultados sugerem maior agressividade das matrizes 

Botucatu bem como maior resistência à sarna. Contudo, a elevada mortalidade observada em 

matrizes Botucatu é preocupante e requer um estudo com maior número de animais para com-

provação.      
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pré e pós-desmama 
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RESUMO 

O estudo teve como objetivo avaliar o desempenho e a mortalidade de coelhos dos grupos Bo-

tucatu, Nova Zelândia Branco (NZB) e mestiços durante os períodos pré e pós-desmama. Nove 

coelhas de cada grupo foram inseminadas: as NZB receberam sêmen de macho NZB e as Bo-

tucatu e mestiças receberam sêmen de macho Botucatu. Para o desempenho pré-desmama (1-

32 dias) foram considerados em média oito partos/grupo e para o desempenho pós-desmama 

(33-67 dias) foram utilizados 40 coelhos de cada grupo, com cinco repetições. Em relação à 

mortalidade até os 18 dias, coelhos Botucatu, mestiço e NZB apresentaram taxas menor, inter-

mediária e elevada, respectivamente. Coelhos Botucatu e mestiços apresentaram desempenho 

produtivo superior durante a fase pós-desmama. Recomenda-se a introdução do grupo genético 

Botucatu nas granjas para se trabalhar com coelhos puros e mestiços.  

 

Palavras-chave: grupo genético Botucatu, mestiço, Nova Zelândia Branco, vigor híbrido 

 

ABSTRACT 

The objective of the study was to evaluate the performance and mortality of Botucatu, New 

Zealand White (NZB) and crossbred rabbits during pre- and post weaning period. Nine female 

rabbits from each group were artificially inseminated: NZB female received NZB semen and 

Botucatu and crossbred females received Botucatu semen. For pre-weaning performance (1-32 

days) it was considered an average of eight parturitions per group and for post-weaning perfor-

mance (33-67 days) it was used 40 rabbits from each group and five replicates. For mortality 

up to 18 days, Botucatu, crossbred and NZB rabbits showed lower, intermediate and elevated 

rates, respectively. Botucatu and crossbred rabbits showed better performance during the post-

weaning period. Botucatu genetic group is recommended for straightbred and crossbred rabbits. 

 

Key Words: Botucatu genetic group, crossbred, New Zealand White, hybrid vigor 
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Introdução 

A cunicultura para produção de carne é uma atividade estratégica e se adequa muito bem 

ao modelo de agricultura sustentável, sendo pouco difundida no Brasil. As expectativas de cres-

cimento desta atividade são boas, haja vista que o setor produtivo vem se organizando e, com 

isto, inúmeros problemas e desafios têm sido gradualmente solucionados (MACHADO e FER-

REIRA, 2014). 

Diferentemente da Europa, onde são utilizadas linhagens comerciais altamente selecio-

nadas para maior prolificidade e desempenho produtivo, no Brasil utiliza-se somente raças tra-

dicionais. O único grupo melhorado geneticamente no Brasil é o Botucatu, desenvolvido pela 

UNESP (MOURA et al., 2000). Este grupo tem disseminação muito restrita pelo território bra-

sileiro e, portanto, poucos criadores mantém reprodutores em suas granjas. Como a consangui-

nidade no plantel original de coelhos Botucatu é alta, torna-se necessário a mistura com outras 

raças para a obtenção de coelhos mestiços de vigor híbrido elevado (MOURA, 2017). Em fun-

ção da escassez de pesquisa sobre os coelhos Botucatu, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar o desempenho produtivo e a mortalidade de coelhos Botucatu, NZB e mestiços durante 

os períodos pré e pós-desmama. 

 

Materiais e métodos 

O estudo foi realizado no Setor de Cunicultura, do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), campus Bambuí, durante o período de novembro de 

2018 à março de 2019. A aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-IFMG) 

foi registrada sob o número 01/2018. As médias de temperatura mínima e máxima foram 20,3 

e 31,6°C, respectivamente. 

Vinte e sete coelhas, sendo nove de cada grupo: NZB, Botucatu e mestiço, foram insemi-

nadas artificialmente utilizando sêmen fresco, previamente avaliado. As coelhas NZB recebe-

ram sêmen de macho NZB e as demais, sêmen de macho Botucatu. Foi fornecida ração comer-

cial balanceada (17,73% PB; 17,17% FDA e 2450 kcal de ED/kg) durante todo o período ex-

perimental. 

Para o desempenho dos láparos durante o período pré-desmama (1-32 dias) foram consi-

derados em média oito partos/grupo, totalizando 26 partos. As ninhadas foram padronizadas 

em oito láparos. Dados de peso médio aos 18 e 32 dias e mortalidade foram coletados. Aos 32 

dias, procedeu-se o desmame e o alojamento dos coelhos em gaiolas (1,00 x 0,70m) enriqueci-

das, sendo oito animais/gaiola. Para o desempenho pós-desmama (33-67 dias) foram utilizados 
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120 coelhos, sendo 40 de cada grupo: NZB, Botucatu e mestiço (¾ Botucatu x NZB), com cinco 

repetições. Dados de peso aos 67 dias, consumo diário de ração, ganho de peso diário e conver-

são alimentar foram coletados. Foram utilizados os programas Statgrafics Centurion e Sisvar. 

As médias foram comparadas pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Para avaliação 

da mortalidade foi realizado o teste chi-quadrado. 

 

Resultados e discussão  

 

Não houve diferença significativa (P˃0,05) para o peso médio e pesos aos 18 e 32 dias (Tabela 

1). Detectou-se efeito de grupo (P<0,05) para a taxa de mortalidade até os 18 dias: coelhos 

Botucatu apresentaram a menor taxa, estando este índice muito próximo aos padrões europeus 

(<10%); coelhos mestiços apresentaram taxa intermediária, considerada aceitável e coelhos pu-

ros NZB apresentaram taxa extremamente elevada, acima do limite máximo de 20%, conforme 

sugerido por Machado (2018). Estas diferenças podem ser em função do programa de seleção 

realizado ou da origem racial distinta dos coelhos do grupo genético Botucatu.  

 

Tabela 1- Desempenho de láparos NZB, Botucatu e mestiço no período pré-desmama 

Parâmetros NZB Botucatu Mestiço  Erro padrão P 

Peso médio láparo (g) 489,8 489,2 490,3 13,29 0,9980 

Peso 18 dias (g) 272,4 263,8 260,6 18,79 - 

Peso 32 dias (g) 707,1 714,5 720,0 18,79 - 

Mortalidade 1-18 dias (%) 25,7b 3,1a 13,7ab - 0,0009 

Mortalidade 18-32 dias (%) 5,8 3,3 3,2 - 0,7204 

 

Coelhos Botucatu e mestiços apresentaram maior peso aos 67 dias (Tabela 2), este resul-

tado é fundamental para se elevar os lucros da granja. Além disto, apresentaram tendência 

(P=0,0554) para maior ganho de peso diário. Bianospino et al. (2006) verificaram que animais 

mestiços (Botucatu x Gigante Alemão) resultaram em maior peso e consumo de ração em rela-

ção aos coelhos Botucatu puros, entretanto, em semelhante taxa de conversão alimentar. Em 

relação à Zeferino et al. (2011), o presente estudo observou maior peso aos 67 dias e melhor 

taxa de conversão alimentar para os coelhos Botucatu, no entanto, semelhante ganho de peso 

diário (39,3 vs. 40,7 g/dia).        

 

Tabela 2- Desempenho de coelhos NZB, Botucatu e mestiço no período pós-desmama  

Parâmetros NZB Botucatu Mestiço  cv (%) P  

Peso aos 67 dias (g) 1998,4a 2196,6b 2192,8b 4,17 0,0047 

Consumo diário de ração (g) 120,8 123,5 126,7 5,61 0,4014 
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Ganho de peso diário (g) 38,44 41,99 41,81 5,81 0,0554 

Conversão alimentar  3,14 2,95 3,03 5,85 0,2708 

 

Conclusões  

Os coelhos Botucatu apresentam menor taxa de mortalidade quando comparados aos 

NZB durante o período pré-desmama. Além disso, os coelhos Botucatu e os mestiços apresen-

tam desempenho produtivo superior durante a fase pós-desmama. Recomenda-se a introdução 

do grupo genético Botucatu nas granjas para se trabalhar com coelhos puros e mestiços.  
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da polpa cítrica desidratada (PCD), em diferentes 

granulometrias (DGM) e níveis de inclusão na ração, sobre a qualidade de carne de coelhos. 

Foram utilizados 40 animais da raça Nova Zelândia Branco (20 machos e 20 fêmeas) recém-

desmamados (31 dias de idade) com peso médio inicial de 705,43 ± 64g. O delineamento ex-

perimental foi inteiramente casualizado e os animais foram distribuídos às gaiolas em esquema 

fatorial 2 x 4, cujos tratamentos foram duas granulometrias (1523 e 1022 μm) e quatro níveis 

de inclusão (0, 10, 20 e 30%), e cinco repetições por tratamento e um animal por unidade ex-

perimental. Aos 70 dias de idade, os animais foram abatidos para mensuração de variáveis da 

qualidade de carne. O DGM mais fino (1022 µm) proporcionou menor perda de água por cocção 

e maior maciez à carne. Níveis de até 30% de PCD na ração de coelhos reduziram a oxidação 

lipídica e detiveram a queda no pH da carne, elevando a qualidade do produto. 

Palavras-chave: Cunicultura, laranja, oxidação lipídica 

 

ABSTRACT 

The aim of this study to evaluate the effect of dehydrated citrus pulp (DCP) in different grain 

sizes (DGM) and replacement levels in the diet, on the meat quality of rabbits. A total of forty 

31-days-old New Zealand White rabbits were used (20 males and 20 females) were weaned (31 

days old) with an avarege initial weight of 705.43 ± 64 g. The experimental design was com-

pletely randomized, and the animals were distributed to the cages in a 2 x 4 factorial scheme, 

which treatments were two granulometries (1523 and 1022 μm) and four inclusion levels (0, 

10, 20 and 30%), and five replicates per treatment and one animal per experimental unit were 

used. At 70 days of age the animals were slaughtered to measure meat quality variables. The 

finer DGM (1022 μm) resulted in lower cooking water loss and greater meat tenderness. Levels 

of up to 30% of DCP in the rabbit feed reduced lipid oxidation and halted the pH of the meat, 

increasing the product quality. 

Key Words: Lipid oxidation, orange, rabbit production 

 

Introdução 

A polpa cítrica é um coproduto da indústria do suco de laranja, rica em compostos bioativos, 

tais como tocoferóis, ácidos fenólicos, flavonoides, vitamina C e carotenoides, que conferem maior 

estabilidade oxidativa aos produtos cárneos, à medida que atuam como antioxidantes, reduzindo ou 
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bloqueando processos de deterioração de lipídeos ao interagirem com os radicais livres do meio (IN-

SERRA et al., 2014). O objetivo desse trabalho foi avaliar diferentes níveis e granulometrias da polpa 

cítrica desidratada (PCD) sobre a qualidade de carne de coelhos. 

 

Materiais e métodos 

Foram utilizados 40 animais da raça Nova Zelândia Branco, 20 machos e 20 fêmeas re-

cém-desmamados (31 dias) com peso médio inicial de 705,43 ± 64g, distribuídos às gaiolas em 

esquema fatorial 2 x 4: duas granulometrias (523 e 1022 μm) x quatro níveis de inclusão (0, 10, 

20 e 30%), com cinco repetições com um animal por tratamento. As rações foram peletizadas, 

fornecidas ad libitum e formuladas para atender as exigências de coelhos em crescimento de 31 

a 70 dias de idade. 

A avaliação qualitativa da carne foi realizada segundo Ramos & Gomide (2007). Foi de-

terminado o pH do músculo do lombo longissimus lumborum (l. lumborum) 45 minutos após o 

abate (pH 45min) e 24 horas (pH 24h) após o resfriamento das carcaças (1 a 2ºC). Foram reti-

radas amostras (1,5 cm de espessura) do músculo l. lumborum, para posterior mensuração de 

perda de água por resfriamento (PAR), descongelamento (PAD) e cocção (PAC). A cor do 

músculo l. lumborum foi mensurada 24h após abate, por meio de medições de luminosidade 

Minolta (L*: luminosidade, a*: intensidade de cor do vermelho (+60) ao verde (-60) e b*: in-

tensidade de cor do amarelo (+60) ao azul (-60)) por meio de colorímetro. As amostras cozidas 

do l. lumborum foram utilizadas para medição da força de cisalhamento (FC). A avaliação da 

estabilidade oxidativa na carne foi realizada mensurando-se a oxidação equivalente em malo-

naldeído (MDA), pela metodologia de Sorensen e Jorgensen (1996) - TBARS (substâncias re-

ativas ao ácido tiobarbitúrico).  

Foi realizada a análise de variância (Proc. GLM, SAS), sendo aplicado o Teste F sobre as 

médias obtidas para DGM e a regressão polinomial para os níveis de inclusão de PCD. Para 

todas as análises foi adotado o nível de significância de 0,05. 

Os procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Conduta Ética no Uso 

de Animais em Experimentação (Parecer nº 8677220217).  

Resultados e discussão  

Houve efeito isolado (P<0,05) do DGM para a variável L* (Tabela 1), em que a PCD de 

1523 µm gerou uma carne mais clara se comparada com a PCD de 1022 µm. Também foi 

observado efeito isolado (P<0,05) dos níveis de PCD para as variáveis a*, b* e TBARS (Tabela 

1), em que níveis crescentes de PCD resultaram em redução linear de todas as variáveis supra-
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citadas. Sayago-Ayerdi et al. (2009) observaram que níveis de até 2% de PCD na dieta de fran-

gos de corte resultaram no retardo da oxidação lipídica em hambúrguer. Em trabalho com cor-

deiros, Inserra et al. (2014) observaram que a inclusão de até 35% de PCD na dieta reduziu a 

oxidação da carne. Ambos autores atribuíram esse efeito às moléculas bioativas com atividade 

antioxidante.  

 

Tabela 1. Variáveis de desempenho de coelhos alimentados com rações contendo polpa cí-

trica desidratada (PCD), em diferentes granulometrias (DGM) e níveis de inclusão.  

Variáveis1 

DGM (µm)  Níveis de PCD (%)  

EPM2 

P-valor 

1523 

(n=20) 

1022 

(n=20) 
 

0 

(n=10) 

10 

(n=10) 

20 

(n=10) 

30 

(n=10) 
 

DGM 

x 

PCD 

DGM PCD 

pH 45 min 6,67 6,61  6,66 6,78 6,46 6,66  0,040 0,129 0,500 0,069 

pH 24 h 5,62 5,80  5,50 5,77 5,71 5,86  0,019 0,005 <,001 <,001 

L* 3 55,83a 53,85b  54,31 55,43 55,07 54,55  0,281 0,142 0,001 0,499 

a* 4 8,77 7,91  9,65 8,03 8,36 7,31  0,239 0,343 0,084 0,013 

b* 5 4,82 4,39  5,30 4,76 4,49 3,87  0,170 0,646 0,210 0,042 

PAR (%)  0,99 1,45  1,64 0,61 1,64 1,00  0,014 0,221 0,112 0,537 

PAD (%) 8,03 9,06  9,14 7,90 8,53 8,61  0,314 0,743 0,111 0,586 

PAC (%) 20,30 20,10  18,91 16,84 24,60 20,45  0,590 0,006 0,872 <,001 

FC (N) 27,36 28,59  23,85 24,71 35,90 27,41  1,494 0,048 0,685 0,030 

TBARS (g 

MDA/kg) 6 
2,55 2,31  3,76 2,25 1,92 1,77  0,068 0,764 0,084 <,001 

1- pH 45 min: pH 45 minutos após o abate; pH 24h: pH 24 horas após o abate; L*: luminosidade; a*: intensidade de cor do 

vermelho (+60) ao verde (-60); b*: intensidade de cor do amarelo (+60) ao azul (-60); PAR: perda de água por resfriamento; 

PAD: perda de água por descongelamento; PAC: perda de água por cocção; FC: força de cisalhamento; TBARS: substâncias 

reativas ao ácido tiobarbitúrico. 2- Erro padrão da média. 3- Médias seguidas por letras minúsculas distintas, na linha, diferem 

entre si pelo teste F (P<0,05). 4- Efeito linear (a*= 9,3417 – 0,0668PCD ; R2=0,69). 5- Efeito linear (b* = 5,2873 –  0,0455PCD 

; R2 = 0,80). 6- Efeito linear (TBARS = 3,3724 – 0,0631PCD ; R2 = 0,63). 

 

Houve interação (P<0,05) entre DGM e PCD (Tabela 1) para as variáveis pH 24h, PAC 

e FC. O desdobramento (Tabela 2) revelou que a PCD com DGM de 1523 µm resultou em 

maior pH 24h em níveis de 10 e 20% de inclusão. Além disso, houve aumento linear dos valores 

de pH 24h em função dos níveis de PCD para ambos os DGM. A menor PAC foi obtida para a 

PCD com DGM de 1022 µm em inclusão de 30%, enquanto houve aumento linear de PAC em 

função dos níveis de PCD para DGM de1523 µm. A menor FC foi observada para a PCD com 

DGM de 1022 µm em 30% de inclusão, enquanto na comparação entre níveis de PCD apenas 
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o DGM de 1022 µm resultou em efeito quadrático, em que o maior valor foi estimado com 

15,25% de PCD. 

 

Tabela 2. Desdobramento da interação entre granulometria (DGM) e níveis de inclusão de 

polpa cítrica desidratada (PCD) na dieta sobre qualidade de carne de coelhos. 

Granulometria 
Níveis de substituição de PCD (%) 

EPM1 P-valor 

0 10 20 30 

 pH 24h    

DGM= 1523 µm 5,50 5,63b 5,52b 5,81 0,033 0,0123 

DGM= 1022 µm 5,50 5,90a 5,89a 5,91 0,034 <0,0014 

EPM 1 0,053 0,032 0,035 0,022 - - 

P-valor 1,000 0,0032 <0,0012 0,066 - - 

 Perda de água por cocção (PAC, %)    

DGM= 1523 µm 18,91 14,63 23,40 24,24a 0,943 0,0175 

DGM= 1022 µm 18,91 19,05 25,80 16,65b 1,056 0,119 

EPM 1 1,256 1,182 0,779 1,411 - - 

P-valor 1,000 0,098 0,162 0,0272 - - 

 Força de cisalhamento (FC, N)    

DGM= 1523 µm 23,85 20,56 31,22 33,81a 2,310 0,150 

DGM= 1022 µm 23,85 23,92 40,57 21,01b 2,115 0,0326 

EPM 1 2,972 2,295 4,025 2,327 - - 

P-valor 1,000 0,106 0,279 0,0252 - - 

1- Erro padrão da média. 2- Médias seguidas por letras minúsculas distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste 

F (P<0,05). 3- Efeito linear (pH 24h1523µm = 5,4902 + 0,0083PCD; R² = 0,60). 4- Efeito linear (pH 24h1022µm = 

5,6166 + 0,0123PCD; R² = 0,67). 5- Efeito linear (PAC1523µm = 16,5825 + 0,2477PCD; R² = 0,71). 6- Efeito qua-

drático (FC1022µm = 21,9601 + 1,8783PCD – 0,0616PCD2 ; R² = 0,73).  

 

Conclusões  

Níveis de até 30% de polpa cítrica desidratada para coelhos reduzem a oxidação lipídica 

e detêm a queda no pH da carne. A granulometria mais fina (1022 µm) reduz a perda de água 

por cocção e eleva a maciez da carne, melhorando sua qualidade.  
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RESUMO 

O trabalho objetivou avaliar o efeito do estresse moderado (ES) e da estimulação tátil (ET) de 

coelhas primíparas durante a fase gestacional e sua influência sobre o desempenho e compor-

tamento sexual dos filhotes machos. Foram utilizadas 30 coelhas da raça Nova Zelândia, em 

idade reprodutiva, distribuídas em três tratamentos: Grupo Controle (C) – os animais não so-

freram nenhum tipo de estresse/estimulação humana; Grupo ES - os animais eram colocados 

em uma caixa plástica escura; Grupo ET - realizada escovação na linha dorsal do animal; Para 

ES e ET, o tratamento ocorria diariamente, até a parição, e por um período total de 3 minutos. 

Os resultados apontaram que os filhotes do grupo C se apresentaram mais leves ao desmame 

(1.73 ± 0.034) e obtiveram os menores índices de filhotes natimortos (n=14) e mortos na pri-

meira semana de vida (n=5) (P<0,05) em comparação ao ES (1.88 ± 0.042; n=21; n=24) e ET 

(1.84 ± 0.045; n=21; n=20) respectivamente. Em relação ao comportamento sexual e espermi-

ogênese, não houve diferença estatística entre os tratamentos (P<0,05). Conclui-se que a mani-

pulação de coelhas primíparas durante o período gestacional tem influência negativa na morta-

lidade dos filhotes, e não demonstra alterações de comportamento sexual e/ou espermiogênese, 

independente do estímulo aplicado.  
Palavras-chave: Coelhas primíparas, comportamento sexual, pesagem, mortalidade. 

 

ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the effect of moderate stress (ES) and tactile stimu-

lation (ET) of primiparous rabbits during the gestational phase and their influence on the per-

formance and sexual behavior of male offspring. Thirty New Zealand rabbits of reproductive 

age, distributed in three treatments were used: Control Group (C) - the animals did not undergo 

any type of stress / human stimulation; Group ES - the animals were placed in a dark plastic 

box; Group ET - performed brushing on the dorsal line of the animal; For ES and ET, treatment 

took place daily until parturition and for a total period of 3 minutes. The results showed that the 

pups of group C were lighter at weaning (1.73 ± 0.034) and had lower rates of stillborn pups (n 

= 14) and died during the first week of life (n = 5) (P <0, 05) compared to ES (1.88 ± 0.042; n 

= 21; n = 24) and ET (1.84 ± 0.045; n = 21; n = 20) respectively. Regarding sexual behavior 

and spermiogenesis, there was no statistical difference between treatments (P> 0.05). It is con-

cluded that the manipulation of primiparous rabbits during the gestational period has a negative 

influence on pup mortality and does not show changes in sexual behavior and / or spermiogen-

esis, regardless of the stimulus applied. 

Key Words: Primiparous female rabbits, sexual behaviour, weighing, 

mortality. 

 

Introdução 
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A cunicultura vem buscando a implementação de tecnologias que melhorem a produtividade, 

destacando aquelas relacionadas ao bem-estar animal. Neste contexto, o contato positivo (estimulação 

tátil) tem demonstrado bons resultados em animais, diminuindo o medo e o estresse. Porém, poucos 

estudos têm explorado tais benefícios para animais de produção, sendo que para coelhos somente dois 

trabalhos até o presente momento se destacam (Verwer et al., 2009; Hecker, 2013), mas nenhum utili-

zando a estimulação tátil em período gestacional. 

Durante a fase gestacional, o comportamento maternal das coelhas pode ser influenciado por 

diversos fatores ambientais, com consequências diretas nos filhotes. A justificativa biológica para tal 

ocorrência, é que o feto, durante a gestação, tem uma dependência direta do equilíbrio hormonal da 

mãe, e quando esta passa por situações consideradas estressantes, a homeostase não se mantém, afe-

tando a diferenciação sexual (Money, 1971). Desta forma a presente pesquisa tem por objetivo avaliar 

os efeitos do estresse moderado e da estimulação tátil de coelhas primíparas durante a fase gestacional 

sobre o desempenho e o comportamento sexual dos filhotes machos. 

 

Material e métodos 

O estudo foi realizado no setor de cunicultura da Fazenda Experimental Gralha Azul da 

Pontifícia Universidade do Paraná, PUCPR com aprovação do Comitê de Ética no uso de Ani-

mais sob protocolo número 01070B. Foram utilizadas 30 coelhas fêmeas primíparas da raça 

Nova Zelândia, em idade reprodutiva (5 meses), distribuídas individualmente em gaiolas de 

arame galvanizado. As fêmeas foram acasaladas com machos reprodutores do setor, de mesma 

linhagem, e dez dias após a cobertura, foi realizado o exame ultrassonográfico para confirmação 

da prenhez. Após a confirmação, os animais foram distribuídos aleatoriamente entre três trata-

mentos: Grupo Controle (C) – os animais não sofreram nenhum tipo de estresse/estimulação 

humana, seguindo a rotina normal da granja; Grupo ES - consistiu em diariamente retirar a 

fêmea da gaiola, colocando-a em uma caixa plástica, por um período total de três minutos, e a 

cada minuto realizar uma movimentação lateral da caixa (Cook et al., 2000); Grupo ET - con-

sistiu em escovar as fêmeas, utilizando-se de uma escova de cerdas macias. O procedimento de 

escovação foi realizado na própria gaiola da coelha também pelo período de três minutos, res-

peitando a movimentação de uma escovação por segundo na região dorsal do animal. Para que 

as coelhas não tivessem nenhuma interferência ambiental, sua visão foi tapada pela mão do 

manejador. 

Após o parto, a mortalidade dos filhotes foi mensurada e classificada em: natimortos, 

mortos nas semanas subsequentes (1ª, 2ª, 3ª ou 4ª semanas de vida); ou mortos pós-desmame. 

Todos os filhotes restantes foram pesados em grupo aos 15 dias de vida, e individualmente aos 
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30, 45, 60, 75 e 90 dias de vida. Os filhotes machos foram acompanhados em três momentos: 

5, 6 e 7 meses de vida (caracterizando a idade reprodutiva dos coelhos). Para observação do 

comportamento sexual, introduziu-se uma fêmea em idade reprodutiva na gaiola do macho e os 

comportamentos de tentativa de cópula e ejaculação foram mensurados. Para as análises esper-

máticas, coletou-se o sêmen dos animais através de vagina artificial, e as seguintes mensurações 

foram feitas: volume (ml), coloração, motilidade espermática (%), vigor espermático (%) e 

concentração de espermatozoides (mm³). Considerou-se um sêmen apto para a reprodução 

quando este apresentava coloração opalescente branca e homogenia e motilidade dos esperma-

tozoides igual ou superior a 80%, segundo metodologia de Boiti et al. (2005).  

Nas análises estatísticas utilizou-se o programa STATGRAPHICS Centurion XVII. A 

análise de Variância (ANOVA) seguida do teste de Bonferroni foi utilizada para comparação 

do peso médio dos filhotes nos diferentes dias de vida, utilizando-se o tamanho da ninhada 

como co-variável. O método de comparação de Fisher foi utilizado para a comparação das taxas 

de mortalidade (natimortos, mortos na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª semana de vida e mortos pós-desmame), 

comportamentos sexuais (monta e ejaculação) e número de filhotes aptos à reprodução pelo 

teste de espermiogênese. Para todos os testes foi considerado uma significância de 95% com 

P<0,05.  

 

Resultados e discussão 

Os animais do grupo C foram os que apresentaram maior quantidade de filhotes vivos 

comparado aos demais tratamentos.  Além disso, as taxas de filhotes natimortos e mortos na 

primeira semana de vida também foram significantemente menores (Tab. 1). 

 
Tabela 1. Mortalidade dos filhotes ao longo do tempo de acordo com o tratamento aplicado na coelhas-

mães. 

 Tratamento (n) 

Variável Controle 

(n=72) 

Estimulação 

(n=73) 

Estresse 

(n=74) 

Vivos 44a 26b 28b 

Natimorto 14b 21a 21a 

Mortos (1semana) 5b 24a 20a 

Mortos (2semana) 1a 0a 0a 

Mortos (3semana) 0a 0a 1a 

Mortos (4semana) 2a 0a 0a 

Mortos após desmame 6a 2a 4a 
a-b Letras diferentes na linha comparam a quantidade de animais pelo teste exato de Fisher entre os diferentes tratamentos (p<0,05). 

 

Também se pode observar que os filhotes do grupo C foram mais leves comparados aos 

tratamentos ET e ES, o que não foi mantido após 45 dias (Tab. 2). O peso dos filhotes está 
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muito atrelado à alimentação recebida por meio do leite materno (Faria et al., 2004). Como as 

ninhadas do tratamento C foram maiores, em média 4 filhotes, justifica-se que haja menor quan-

tidade de leite por filhote e, por conseguinte, desenvolvimento mais lento destes animais. Fato 

que não se mantém quando os animais são transferidos para gaiolas individuais, posteriormente 

ao desmame. 

 

Tabela 2.  Peso (média ± erro-padrão) dos filhotes ao longo do tempo entre os diferentes tratamentos 

aplicados nas coelhas-mães. 

  Peso (Kg) 

Tratamento  

15 dias 

(n=110) 

30 dias 

(n=110) 

 

45 dias 

(n=99) 

60 dias 

(n=99) 

 

75 dias 

(n=99) 

90 dias 

(n=98) 

Controle 

0,23±0,003a

A 0,52±0,015aB 

1,12±0,026a

C 1,73±0,034aD 

2,26 ± 

0,038aE 

2,86 ± 

0,051aF 

Estimula-

ção  

0,26±0,005b

A 

0,57±0,018ab

B 

1,26±0,035b

C 

1,84±0,045ab

D 

2,36 ± 

0,051aE 

2,96 ± 

0,066aF 

Estresse  

0,25±0,004b

A 0,62±0,020bB 

1,28±0,032b

C 1,88±0,042bD 

2,42 ± 

0,047aE 

2,98 ± 

0,061aF 
A-B Letras maiúsculas na linha comparam o peso ao longo do tempo dentro de cada tratamento. a-b Letras minúsculas na coluna comparam o 
peso em cada pesagem para cada um dos tratamentos pela análise de variância (ANOVA) seguida pelo teste de Bonferroni (P<0,05).  

 

Sobre os índices reprodutivos da prole, se considerou animais aptos a reprodução aque-

les que apresentassem comportamento de monta, ejaculação e sêmen adequado segundo meto-

dologia de Boiti et al. (2005). Dentro da reprodução de coelhos, a análise de sêmen se faz im-

portante para garantir a qualidade da prole gerada, e para conferir ao macho atestado de ser 

fértil com potencial para se tornar reprodutor no plantel. No presente estudo os testes de com-

portamento sexual e testes espermáticos foram realizados aos 5, 6 e 7 meses de idade, o que 

confere com o período sexual ativo dos coelhos. Além disso, o intervalo de um mês entre as 

coletas é considerado coerente para que não influencie no seu desempenho sexual e nem na 

espermatogênese, uma vez que coelhos reprodutores podem estar aptos a realizarem a cópula 

com intervalos regulares de uma semana, ou duas cópulas a três dias contínuos em um plantel 

comercial (Ferreira et al., 2012). Dentre os filhotes machos provenientes de mães ET, ES e C 

não foram encontradas diferenças estatísticas entre os tratamentos e nem ao longo do tempo 

para as características reprodutivas (Tab. 3).  

 

Tabela 3. Quantidade de machos aptos à reprodução (sêmen), que realizaram comportamento de monta 

e comportamento de ejaculação entre as mensurações mensais (mês 5, 6 e 7) em comparação aos dife-

rentes tratamentos aplicados nas coelhas-mães.  

  Tratamento 

Variável  Mês Controle 

 (n=23) 

Estimulação  

(n=12) 

Estresse  

(n=11) 
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Sêmen (n)* 5 20aA 8aA 9aA 

  6 15aA 10aA 7aA 

  7 16aA 9aA 9aA 

Monta (n) 5 21aA 10aA 8aA 

  6 23aA 10aA 11aA 

  7 23aA 10aA 10aA 

Ejaculação (n) 5 21aA 6aA 8aA 

  6 23aA 7aA 9aA 

  7 22aA 8aA 9aA 

*Relativo à quantidade de animais considerados aptos para a reprodução, referindo-se aos que apresentassem comportamento de monta, ejaculação e 
um sêmen com coloração opalescente branca e com homogenia e motilidade dos espermatozoides igual ou superior a 80% de acordo com metodologia 

descrita por Boiti et al. (2005). a-b representam diferenças significativas (P<0,05) na linha entre a quantidade de animais pelo teste exato de Fisher. A-B 

representam diferenças significativas (P<0,05) na coluna entre os meses pelo teste exato de Fisher. 

 

Conclusões  

A manipulação de coelhas primíparas durante a fase gestacional, seja pela aplicação de 

estímulo aversivo (ES) ou positivo (ET), não trouxe benefícios para os índices de mortalidade 

de filhotes, no entanto, resultaram em animais mais pesados. O contato com o animal, seja por 

estimulação ou estresse, influenciou na mortalidade dos animais, porém não influenciou nos 

parâmetros reprodutivos comparados ao grupo controle.   
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RESUMO 
Os coelhos possuem ótima qualidade de carne, eles são herbívoros não ruminantes e têm o ceco 

funcional adaptado ao aproveitamento de fibras na dieta. A fibra solúvel (FS), compreende as 

frações mais digestíveis da parece celular que são desejáveis na dieta. Este trabalho tem por 

objetivo avaliar características de carcaça da produção de coelhos em crescimento alimentados 

com diferentes níveis FS (75, 95, 115, 135, 155 g/kg). Ao final do período experimental 12 

animais de cada tratamento com peso médio de 2094 ± 240g, foram selecionados aleatoriamente 

e abatidos por eletronarcose seguida por sangria com jejum prévio. Foi mensurado o peso da 

carcaça fria, rendimento de carcaça, carcaça comercial, pele comercial, fígado, rins e vísceras 

torácicas. Os parâmetros avaliados foram submetidos a análise de variância e de regressão me-

diante o Software R (R Core Team 2017). Os diferentes níveis FS geraram um efeito quadrático 

para peso ao abate(P<0,001), para carcaça comercial(P<0,001) e peso da pele comer-

cial(P<0,001). Já para o peso do fígado foi observado uma redução linear (P=0,001). A dieta de 

95g/kg FS, permitiu maior aproveitamento da digesta porém reduziu o peso de abate dos ani-

mais.  
 

Palavras-chave: Nutrição, desempenho, rendimento de carcaça,  
 

ABSTRACT 

Rabbits have excellent meat quality, they are non-ruminant herbivores and have functional ce-

cum adapted to the utilization of fibers in the diet. Soluble fiber (FS), comprises the most di-

gestible fractions of the cell that seems desirable in the diet. This work aims to evaluate carcass 

characteristics of growing rabbits fed different FS levels (75, 95, 115, 135, 155 g/kg). At the 

end of the experimental period, 12 animals of each treatment with a mean weight of 2094 ± 

240g were randomly selected and slaughtered by electronarcosis followed by exsanguination 

with previous fasting. The weight of the cold carcass, carcass yield, commercial carcass, com-

mercial skin, liver, kidneys and thoracic viscera were measured. The parameters evaluated in 

the experiment were subjected to analysis of variance and regression using the R Software (R 

Core Team 2017). The different FS levels generated a quadratic effect for slaughter weight (P 

< 0.001), for commercial carcass (P < 0.001) and commercial skin weight (P< 0.001). As for 
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the liver weight, a linear reduction was observed (P= 0.001). The diet with 95g/kg FS allowed 

greater utilization of digesta but reduced the slaughter weight of the animals. 

Key Words: Carcass yield, nutrition, performance  
 

Introdução 

Os coelhos, são animais herbívoros não-ruminantes com ceco funcional que realizam 

cecotrofia, bem adaptados ao aproveitamento de fibras na dieta pela morfofisiologia de seu 

sistema digestivo. Entretanto, a caracterização da fibra da dieta é necessária visto que as dife-

rentes porções da parede celular terão comportamento particular no trânsito intestinal e na di-

gestibilidade animal. (ARRUDA, 2003). Por isso é desejável uma dieta rica em fibra solúvel 

para melhorar a disponibilidade e fermentação bacteriana levando ao maior aproveitamento e 

desempenho do animal, além de uma flora intestinal mais equilibrada e saudável. Ao aumentar 

frações de fibra com alta digestibilidade na dieta, tais como hemiceluloses e, especialmente, 

pectinas, é possível estimular a fermentação cecal (FALCÃO-E-CUNHA et al., 2004), modular 

a composição microbiológica (GÓMEZ-CONDE et al., 2009), afetar positivamente a integri-

dade da mucosa intestinal (ÁLVAREZ et al., 2007) e ainda reduzir a taxa de mortalidade cau-

sada por diarreias (GÓMEZ-CONDE et al., 2009). Este trabalho teve por objetivo avaliar ca-

racterísticas de desempenho da produção de coelhos em crescimento alimentados com diferen-

tes níveis de fibra solúvel (FS). 

 

Materiais e métodos 

O projeto original foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) pelo 

protocolo 123/2016. Um ensaio de desempenho de 42 dias desde a desmama dos animais com 

30 dias de idade foi conduzido no setor de Cunicultura da Fazenda Experimental da Escola de 

Veterinária da Universidade Federal de Minas Gerais no município de Igarapé/MG/Brasil. Ao 

final do período experimental 12 animais de cada um dos cinco tratamentos (dietas formuladas 

com 75, 95, 115, 135, 155 g/kg de FS). com peso médio final de 2094 ± 240g, foram sacrifica-

dos. Os animais foram abatidos por eletronarcrose seguida por sangria. Para análise de carcaça, 

após o abate foi mensurado peso da carcaça fria, rendimento de carcaça, carcaça comercial, pele 

comercial, fígado, rins e vísceras torácicas. O delineamento experimental utilizado foi inteira-

mente casualizado. Os parâmetros avaliados no experimento foram submetidos a análise de 

variância e de regressão mediante o Software R (R Core Team, 2017). 
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Resultados e discussão 

Na tabela 1 são mostrados os valores médios do peso ao abate, peso da carcaça comercial, 

rendimento de carcaça, pele comercial, rendimento de fígado, rendimento de rins e víscera to-

rácica de coelhos em crescimento alimentados com diferentes níveis de fibra solúvel. 

Tabela 1 

Características de carcaça de coelhos em crescimento alimentados com dietas contendo dife-

rentes níveis de fibra solúvel (n = 12 coelhos/tratamento). 

 Tratamentos† 
SEM* 

Contrastes 

 75FS 95FS 115FS 135FS 155FS Linear Quadrática 

Peso de abate [g] 2158 2227 2160 2008 1982 17.98 <0.001 0.014 

Carcaça comercial [g] 1033 1089 1060 945.5 939.4 12.12 <0.001 0.010 

Rendimento de carcaça [%] 47.83 48.89 49.07 47.06 47.39 0.29 0.194 0.140 

Pele comercial [%PA] 234.9 252.6 245.6 218.9 208.1 3.89 0.001 0.009 

Fígado [%PA] 2.64 2.43 2.51 2.42 2.32 0.04 0.011 0.840 

Rins [%PA] 0.69 0.68 0.64 0.73 0.65 0.01 0.768 0.994 

Víscera torácica, %SW 1.13 1.16 1.07 1.13 1.17 0.02 0.686 0.397 

†FS: fibra solúvel, %PA: Proporcional ao peso de abate; *SEM: erro médio padrão 

 

Conforme demonstram os dados na tabela os diferentes níveis de fibra solúvel geraram 

um efeito quadrático para peso ao abate aos 72 dias (2227 a 1982 g, P<0.05) ao utilizar dife-

rentes níveis de fibra solúvel. As diferenças observadas podem ser atribuídas ao menor con-

sumo observado ao elevar o nível de fibra solúvel, assim comprometendo o ganho de peso e 

influenciando negativamente em características de carcaça, esse comportamento se deve possi-

velmente ao fato de que o nível utilizado e tipo de fibra são uns dos principais fatores que 

regulam o consumo e retenção media no ceco (DE BLAS et al., 1999).  

Neste presente estudo foi possível observar ao mensurar características de desempenho 

como os animais respondem a dietas com níveis de fibra solúvel acima e abaixo do recomen-

dado na literatura (12%). Os animais apresentaram resultados de ganho médio diário (34 g/d) e 

consumo médio (99.6 a 105 g/d) quando avaliado o período total (30 a 72d), (GOMEZ-CONDE 

et al., 2009; MARTINEZ-VALLESPIN et al., 2013). Trocino et al. (2011) ao utilizarem dietas 

com níveis altos e baixos de inclusão de fibra solúvel e amido, com médias de 45 g/d para ADG 

e um ADFI de 149 g/d, demonstraram que ao incrementar o nível de fibra solúvel junto ao 

amido os animais aumentaram de forma linear o peso vivo final, e apesar desses valores supe-

riores houve redução linear do ADFI quando elevou-se os níveis de fibra solúvel na dieta (144 

a 133 g/d), corroborando ao observado no presente estudo. 
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Conclusões 

A dieta que apresentou melhores resultados em resposta ao nível de fibra solúvel foi de 

95g/kg, a qual permitiu um aproveitamento maior da digesta auxiliando o equilíbrio intestinal, 

porém, reduziu o peso de abate dos animais. 
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RESUMO 
Objetivou-se avaliar a adição de polpa cítrica desidratada (PCD) em diferentes níveis às rações 

de coelhos e determinar seu efeito sobre parâmetros bioquímicos do sangue. Foram utilizados 

80 coelhos da raça Nova Zelândia Branco (40 machos e 40 fêmeas) com 31 dias de idade e peso 

médio inicial de 705,43±64g. Os animais foram distribuídos em delineamento experimental 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 4, cujos tratamentos foram duas granulome-

trias (1523 e 1022 μm) de PCD e quatro níveis de inclusão de PCD na ração (0, 10, 20 e 30%). 

Foram utilizadas dez repetições por tratamento (5 machos e 5 fêmeas) e um animal por unidade 

experimental. Com 70 dias, os animais foram submetidos a um jejum de 4 horas, para a coleta 

de sangue e análises plasmáticas de glicose, triglicerídeos, colesterol total, HDL e LDL, além 

de hematócrito. Granulometrias de PCD de 1523 ou 1022 μm não influenciam os parâmetros 

bioquímicos do sangue de coelhos em crescimento. Níveis crescentes de polpa cítrica desidra-

tada na ração de coelhos dos 31 aos 70 dias reduzem triglicerídeos e colesterol total. 

Palavras-chave: alimentos alternativos, laranja, lipidograma 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the addition of dehydrated citrus pulp (DCP) at different 

levels and granulometry to rabbits diets and determine the effects on biochemical blood param-

eters. Eighty New Zealand White rabbits (40 male and 40 females) with 31 days of age and 

initial mean weight of 705.43 ± 64g were distributed in a completely randomized experimental 

design, in a 2 x 4 factorial scheme, whose treatments were two granulometries (1523 and 1022 

μm) of DCP and four levels of inclusion in the diet (0, 10, 20 and 30%). Ten replicates per 

treatment and one animal per experimental unit were used. At 70 days old, the animals were 

fasted for 4 hours to collect blood and analyzes of glucose, triglycerides, total cholesterol, HDL 

and LDL, in addition to hematocrit. DCP granulometry of 1523 or 1022 μm does not influence 

the blood biochemical parameters of growing rabbits. Increasing levels of DCP in the diet of 

rabbits from 31 to 70 days modulate the lipid profile of blood, reducing triglycerides and total 

cholesterol. 

 

Key Words: alternative feeds, orange, lipidogram 

 

Introdução 

         A procura por alimentos alternativos na alimentação animal é importante devido à varia-

ção constantes nos preços de alimentos base da ração (milho e farelo de soja). Nesse sentido, 
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resíduos industriais do processamento de sucos têm ganhado destaque nas pesquisas com ali-

mentação animal nos últimos anos (Pedroso e Carvalho, 2006), dentre os quais a polpa cítrica 

desidratada (PCD). Ainda assim, são escassos os trabalhos que têm evidenciado a relação de 

parâmetros bioquímicos do sangue com o uso desses coprodutos. Diante do exposto, o objetivo 

desse trabalho foi avaliar o efeito da PCD, em diferentes níveis e granulometrias, sobre os pa-

râmetros bioquímicos do sangue de coelhos dos 31 aos 70 dias de idade. 

 

Materiais e métodos 

O experimento foi realizado no Setor de Cunicultura da UEM, em Maringá-PR. Os pro-

cedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Conduta Ética no Uso de Animais 

em Experimentação (Parecer nº 8677220217). Foram utilizados 40 animais da raça Nova Ze-

lândia Branco, 20 machos e 20 fêmeas recém-desmamados (31 dias) com peso médio inicial de 

705,43 ± 64g, que foram distribuídos às gaiolas em esquema fatorial 2 x 4: duas granulometrias 

(1523 e 1022 μm) x quatro níveis de inclusão de PCD (0, 10, 20 e 30%), com cinco repetições 

de um animal por tratamento. As rações foram formuladas para atender às exigências de coelhos 

em crescimento, peletizadas, e o fornecimento foi à vontade até os 70 dias.  

A polpa cítrica foi obtida in natura, a partir da extração da polpa e casca da laranja no 

processamento da fruta para produção industrial de suco, e o resíduo foi submetido à desidra-

tação na sombra. O teor de compostos fenólicos totais na PCD foi determinado, por meio de 

extratos hidroalcoólicos, segundo a metodologia de Bloor (2001), resultando em 345,47 

mg/100g de equivalente ácido gálico. As rações contendo 0, 10, 20 e 30% de PCD apresentaram 

valores de 91,77; 125,95; 158,16 e 188,24 mg/100g de equivalente ácido gálico, respectiva-

mente. 

Ao final do experimento, os animais foram submetidos a um jejum de 4 horas, para a 

coleta de sangue, através da veia jugular, que foram transferidas para tubos contendo EDTA 

(análises de triglicerídeos, colesterol total, HDL e LDL) e fluoreto (análise de glicose), sendo 

posteriormente centrifugadas (3.000 rpm), por 15 minutos, para separação do soro e do plasma 

(Moreno et al., 1997). As análises dos parâmetros bioquímicos do sangue foram realizadas pelo 

método colorimétrico, por meio de kits comerciais. Adicionalmente, foram utilizados tubos 

contendo EDTA para a coleta de sangue, que foi utilizado para determinar a porcentagem de 

hematócrito, utilizando micro capilares submetidos à centrifugação do sangue (10.000 rpm, por 

cinco minutos). 
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Foi realizada a análise de variância (Proc. GLM, SAS), sendo aplicado o Teste F sobre as 

médias obtidas para DGM e a regressão polinomial para os níveis de inclusão de PCD. Para 

todas as análises, foi adotado o nível de significância de 0,05. 

 

Resultados e discussão  

Não houve interação (P>0,05) entre DGM e PCD para nenhuma variável de parâmetros 

bioquímicos do sangue e hematócrito avaliadas (Tabela 1). Ainda assim, houve efeito linear 

decrescente da PCD sobre triglicerídeos (P=0,015) e colesterol total (P=0,048). Ao avaliarem a 

influência da fibra da polpa cítrica sobre os parâmetros sanguíneos (triglicerídeos e colesterol 

total) de coelhos de 40 a 89 dias de idade, Retore et al. (2010) observaram que os animais 

submetidos a tratamentos com polpa cítrica apresentaram níveis inferiores aos demais trata-

mentos constituídos por feno de alfafa e casca de soja.  

 

Tabela 1.  Parâmetros bioquímicos do sangue e hematócrito de coelhos alimentados com 

rações contendo polpa cítrica desidratada (PCD) 

Variáveis 

DGM (µm)  Níveis de PCD (%) 

EPM1 

P-valor 

1523 

(n=20) 

1022 

(n=20) 
 

0 

(n=10) 

10 

(n=10) 

20 

(n=10) 

30 

(n=10) 

DGMx-

PCD 
DGM PCD 

Glicose 

(mg/dL) 
122,12 114,32  123,93 121,05 123,26 110,52 3,74 0,723 0,712 0,258 

Colesterol total2 

(mg/dL) 
73,86 69,95  79,60 73,83 72,75 61,43 2,51 0,570 0,975 0,048 

HDL  

(mg/dL) 
24,99 26,39  24,61 25,68 25,93 26,61 2,56 0,213 0,306 0,205 

LDL  

(mg/dL) 
13,32 12,78  14,42 13,68 12,36 11,77 2,10 0,225 0,185 0,183 

Triglicerídeos3 

(mg/dL) 
77,23 75,71  91,05 88,95 66,65 60,40 3,34 0,477 0,617 0,015 

Hematócrito (%) 31,53 32,09  31,55 30,25 32,63 32,80 1,76 0,577 0,237 0,360 

1- Erro padrão da média. 2- Efeito linear da PCD: Y= 80,278 - 0,577X (R²=0,76). 3 - Efeito linear da PCD: Y= 

93,634 – 1,136X (R²=0,82).  

 

Segundo Mourão et al. (2005), a fibra presente na polpa cítrica tem efeito sobre a redução 

dos níveis séricos e hepáticos do colesterol total, pois dificulta a ação enzimática sobre a fração 

lipídica da dieta, o que gera efeito direto sobre a elevação da secreção biliar, como tentativa 

fisiológica de elevar a emulsificação de gorduras, acarretando maior secreção de colesterol e 

prejuízo sobre a absorção de lipídeos.  

Diversos mecanismos de ação têm sido atribuídos aos flavonoides para explicar seus efei-

tos no metabolismo lipídico dos animais. Um destes abrange a capacidade de elevar a atividade 
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do sistema microssomal hepático, consequentemente aumentando o metabolismo lipídico (Ma-

cDonald et al., 1983).  

Além da redução na concentração plasmática de colesterol, os níveis crescentes de PCD 

às dietas resultaram em redução na concentração de triglicerídeos, uma vez que há limitação na 

ação de enzimas lipolíticas no duodeno e jejuno e, assim, redução na taxa de absorção desses 

nutrientes e, consequentemente, na concentração de triglicerídeos circulantes no período pós-

prandial (Retore et al., 2010).  

 

Conclusões  

Níveis crescentes de polpa cítrica desidratada na ração de coelhos dos 31 aos 70 dias 

modulam o perfil lipídico do sangue, reduzindo triglicerídeos e colesterol total. 
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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de coelhos alimentados com dietas contendo 

amendoim forrageiro (AF) e arroz negro (AN) como ingredientes alternativos ao feno de alfafa 

(FA) e ao milho respectivamente. Para tal, foram elaboradas três dietas experimentais com ní-

veis crescentes (0%, 50% e 100%) de substituição do FA e do milho por AF e AN respectiva-

mente. As rações foram elaboradas com ingredientes encontrados com facilidade e oferecidas 

sob a forma física farelada. Desta forma, as dietas apresentadas neste ensaio podem ser facil-

mente elaboradas por agricultores familiares que utilizam a cunicultura como forma de subsis-

tência. Após, 48 animais da raça Nova Zelândia, desmamados aos 35 dias e com massa média 

de 1 kg, foram submetidos aleatoriamente por 38 dias a uma das três dietas experimentais. Ava-

liou-se o ganho médio diário (GMD) e total de massa, o consumo de ração e a conversão ali-

mentar (CA). Os dados foram analisados através de ANOVA seguida pelo teste de Tukey 

(p<0,05). O desempenho dos animais foi semelhante nos três tratamentos, com exceção do 

GMD. A CA não apresentou diferenças entre os tratamentos, indicando, portanto, que existe 

viabilidade do uso de AF e AN em substituição ao FA e milho, respectivamente. No entanto, é 

possível observar tendência de queda na massa aos 73 dias (P =0,05) com a inclusão dos ingre-

dientes alternativos. Conclui-se portanto que os ingredientes estudados tem potencial de utiliza-

ção em rações para coelhos especialmente para produção familiar, otimizando os recursos dis-

poníveis localmente. 

Palavras-chave: Cunicultura, Feno de alfafa, Ingredientes locais 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the performance of rabbits fed diets containing rhizoma 

peanut (RP) and black rice (BR) as alternative ingredients to alfalfa hay (AH) and maize re-

spectively. For this, three experimental diets with increasing levels (0%, 50% and 100%) of RP 

and BR replacement by AH and maize were elaborated. In this way, the rations presented in this 

bioassay can be easily elaborated by family farmers who use the rabbit as a way of subsistence. 

After that, 48 New Zealand rabbits weaned at 35 days and with a mean mass of 1kg were ran-

domly submitted to one of three experimental diets for 38 days. The daily gain (DG) and total 

mass, feed intake and feed conversion (FC) were evaluated. Data were analyzed by ANOVA 

followed by the Tukey test (p <0.05). The 
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performance of the animals was similar in three treatments, except for DG. The FC did not show 

differences between treatments, indicating, therefore, that there is viability of the use of RP and 

BR in substitution of AH and maize. However, it is possible to observe a tendency to fall in mass 

at 73 days (P = 0.05) with inclusion of the alternative ingredients. It is concluded that the ingre-

dients studied have the potential to be used in feed for rabbits especially for family production, 

optimizing the resources available locally. 

Key Words: Alfalfa hay, Locals ingredients, Rabbit breeding 

 

Introdução 

Desde a revolução industrial, particularmente nos últimos 150 anos, uma rápida mudança 

na produção de alimentos tem sido observada (MATICS et al., 2016). O intenso crescimento da 

população vem exigindo áreas cada vez maiores para o cultivo de alimentos para humanos e 

animais. Na cunicultura, a maioria dos ingredientes utilizados nas dietas é cultivada exclusiva-

mente para este fim – ocupando áreas agrícolas que poderiam ser utilizadas para o cultivo de 

grãos para o consumo. 

Nos países em desenvolvimento, os ingredientes convencionais são onerosos, o que torna 

necessária a busca por ingredientes locais, e que viabilizem a criação de coelhos, principalmente 

por agricultores familiares, que utilizam estes animais para subsistência. O feno de alfafa é a 

fonte de fibras mais comumente utilizada em dietas para coelhos no Brasil, mesmo sendo consi-

derada onerosa. Como ingrediente energético mais utilizado, tem-se o milho, que também onera 

os custos produtivos. 

Já o amendoim forrageiro (AF), nativo da América do Sul se propaga facilmente e é menos 

exigente em termos de cultivo que a alfafa e consequentemente mais acessível. Ainda o arroz 

negro (AN), figura como resíduo da produção de arroz e possui o custo muito baixo (ou nulo). 

Dados sobre a inclusão de AF e AN em dietas para coelhos são escassos e insuficientes na litera-

tura. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de coelhos alimentados 

com dietas contendo AF e AN como substitutos ao feno de alfafa e ao milho respectivamente. 

 

Materiais e métodos 

Elaborou-se três dietas experimentais (Tabela 1) com níveis crescentes de substituição do 

feno de alfafa (FA) e do milho por AF e AN respectivamente, sendo elas: 0AFAN, dieta controle; 

50AFAN, dieta com 50% de AF e AN em substituição ao FA e ao milho; e 100AFAN, dieta com 

100% de AF e NA em substituição ao FA e ao milho. 

Após, 48 animais da raça Nova Zelândia, desmamados aos 35 dias de idade foram subme-

tidos aleatoriamente a uma das três dietas experimentais (16 coelhos/dieta). Os animais foram 
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mantidos em gaiolas individuais e receberam ração e água à vontade até o final do ensaio (quando 

apresentavam 73 dias de idade). As rações foram elaboradas com ingredientes encontrados com 

facilidade e oferecida sob a forma física farelada – para tal, comedouros foram adaptados com 

arame tramado em sua superfície. Desta forma, as dietas apresentadas neste ensaio são facilmente 

elaboradas por agricultores familiares que utilizam a cunicultura como forma de subsistência. 

Os animais foram pesados no início e no final do ensaio biológico (35 e 73 dias) para 

avaliar o ganho total de massa bem como o ganho diário de massa (GMD). O consumo de ração 

(CR) foi controlado durante o período experimental e a conversão alimentar (CA) calculada ao 

término do ensaio. Os dados foram analisados através de análise de variância das medias 

(ANOVA) seguida pelo teste de Tukey (p <0,05). 

 

Tabela 1 - Composição das dietas experimentais 

 

Ingredientes (%)   Dietas experimentais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
¹0AFAN: Dieta sem ingredientes alternativos; ²50AFAN: Dieta com substituição de 50% do feno de alfafa por amendoim forra-

geiro e do milho por arroz negro; ³100AFAN: Dieta com substituição de 100% do feno de alfafa por amendoim forrageiro e do 

milho por arroz negro. 

 

Resultados e discussão 

O desempenho dos animais (Tabela 2) foi semelhante nos tratamentos, com exceção ao 

GMD. A CA não apresentou diferenças entre os tratamentos, indicando, portanto, que existe vi-

abilidade do uso de AF e AN em substituição ao FA e milho, respectivamente. No entanto, é 

possível observar tendência de queda na massa aos 73 dias. 

 

Tabela 2 - Desempenho de coelhos alimentados com rações contendo diferentes níveis de 
amendoim 
forrageiro e arroz negro na sua composição 

 0AFAN¹ 50AFAN² 100AFAN³ 

Feno de alfafa 30,00 15,00 - 
Amendoim forrageiro - 15,00 30,00 
Milho 17,25 8,625 - 
Arroz negro - 8,625 17,25 
Farelo de trigo 25,00 25,00 25,00 

Farelo de soja 17,50 17,50 17,50 
Óleo de soja 2,50 2,50 2,50 
Casca de arroz 6,00 6,00 6,00 

Fosfato bicálcico 0,80 0,80 0,80 
Calcário calcítico 0,25 0,25 0,25 
Sal 0,50 0,50 0,50 
Vitamina/mineral premix 0,20 0,20 0,20 
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______________________________Dietas experimen-

tais  

 P – valor 

0AFAN¹ 25AFAN² 50AFAN³  

Desempenho geral 

Massa aos 35 dias (g) 1009 999 993 0.92 

Massa aos 73 dias (g) 2110 1990 1966 0.05 

Consumo de ração (g/dia) 97.87 95.07 92.57 0.41 

Ganho de massa (g/dia) 28.21a 25.43b 24.95b 0.03 

Conversão alimentar (g/g) 3.55 3.77 3.76 0.55 

¹0AFAN: Dieta sem ingredientes alternativos; ²50AFAN: Dieta com substituição de 50% do feno de alfafa por 

amendoim forrageiro e do milho por arroz negro; ³100AFAN: Dieta com substituição de 100% do feno de 

alfafa por amendoim forrageiro e do milho por arroz negro. abMédias seguidas por letras distintas, na 
coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
 

Nesse sentido, em ensaio biológico comparando diferentes níveis de inclusão de AF em di-

etas de coelhos, Nieves et al. (2009) concluíram que o melhor nível foi de 30%. Esses autores 

também destacam que a inclusão de AF não diminui a aceitabilidade da dieta pelos animais e 

nem piorou a CA. Ainda segundo os referidos autores, o AF figura como alternativa promissora 

na redução de custos produtivos, por meio da incorporação de ingredientes menos onerosos e de 

qualidade para a engorda dos animais, o que auxilia principalmente os produtores que utilizam o 

coelho como forma de subsistência. 

Também Iyeghe-Erakpotobor (2012), ao estudar diferentes fontes de fibra em dietas para 

coelhos, entre eles o AF, concluíram que a substituição do forragem tradicional por AF não alte-

rou o peso final, o CDR e o GMD. 

Desta forma, esses resultados demonstram, que é possível utilizar ingredientes locais e de 

baixo custo para a geração de proteína animal de alta qualidade, como carne de coelho. Ressalta-

se, que os dados obtidos com este estudo estão em consonância com a sustentabilidade da pro-

dução animal preconizada pela organização das nações unidas para agricultura e alimentação, 

que tem se enfatizado cada vez mais a otimização dos recursos das cadeias (FAO, 2014). 

 

Conclusões 

Conclui-se, com base na conversão alimentar, que o amendoim forrageiro e o arroz negro 

tem potencial de substituição ao feno de alfafa e ao milho em rações para coelhos. É valido 

ressaltar que é possível utilizar ingredientes locais e de baixo custo para a geração de proteína 

animal de alta qualidade, beneficiando especialmente sistemas de produção familiar, e ainda oti-

mizando os recursos disponíveis localmente. 
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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a digestibilidade dos nutrientes da dieta contendo diferentes 

níveis de inclusão do farelo de palma (Nopalea cochenillifera) para coelhos em crescimento. 

Foram utilizados 20 coelhos machos e fêmeas com 55 dias de idade, alojados em gaiolas suspen-

sas, distribuídos em o delineamento experimental inteiramente casualizado. Foram aplicados 

quatro tratamentos: 0; 10; 20; 30% de inclusão de farelo de palma em substituição ao milho, 

sendo cinco repetições por tratamento. O consumo de ração foi maior (P<0,05) na dieta contendo 

20% de farelo de palma. Os coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca, proteína 

bruta, fibra em detergente ácido, fibra em detergente neutro e matéria mineral não diferiram 

(P>0,05) entre os tratamentos. Pode-se concluir que o farelo de palma pode ser utilizado na ali-

mentação de coelhos em crescimento substituindo o milho em até 30% sem alterar a digestibili-

dade da dieta. 

 

Palavras-chave: alimento alternativo, cactácea, cunicultura, Nopalea cochenillifera 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the nutrients digestibility of the diet with different 

levels of inclusion of palm meal (Nopalea cochenillifera) for growing rabbits. A total of 20 rab-

bits with 55 days of age were used, the animals was housed in suspended cages and distributed 

in a completely randomized experimental design. Four treatments were applied: 0, 10, 20, 30% 

inclusion of palm meal replacing corn, with five replicates per treatment. Feed intake was higher 

(P <0.05) in the diet containing 20% of palm meal. Apparent digestibility coefficients of dry 

matter, crude protein, acid detergent fiber, neutral detergent fiber and mineral matter were not 

different between treatments (P>0.05). It can be concluded that palm meal can be used to feed 

growing rabbits by replacing corn up to 30% without altering the digestibility of the diet. 

 

Key Words: alternative food, cactus, Nopalea cochenillifera, rabbit breeding 
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Introdução 

A avaliação de alimentos alternativos com potencial de utilização na criação animal vem 

sendo amplamente estudada nos últimos anos, uma vez que o milho, uma das fontes de energéti-

cas mais utilizadas na constituição de rações, pode onerar significativamente os custos produtivos 

(GARCIA, 2017).  

A palma forrageira, por conter elevado teor de carboidratos fermentáveis (cerca de 

61,79%), é considerada uma excelente fonte de energia para animais não ruminantes de ceco 

funcional devido ao seu grande aproveitamento por meio da fermentação microbiana cecal 

(WANDERLEY et al., 2002).  

Entretanto, são escassos os estudos relacionados a digestibilidade de dietas enriquecidas 

com farelo de palma forrageira na dieta de animais não ruminantes, principalmente na cunicul-

tura. Diante do exposto, objetiva-se avaliar a digestibilidade de nutrientes de rações contendo a 

substituição do milho por farelo de palma (Nopalea cochenillifera) na dieta de coelhos Nova 

Zelândia Branco em fase de crescimento. 

 

Materiais e métodos 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Animais de Produção da 

Universidade Federal de Sergipe conforme (protocolo n° 11/15).  O experimento foi realizado 

no Setor de Cunicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Sergipe (São 

Cristóvão/SE).  

Foram utilizados 20 coelhos Nova Zelândia Branco com 55 dias de idade alojados em 

gaiolas individuais. O delineamento foi inteiramente casualizado (5 repetições por tratamento). 

Para confecção do farelo foram utilizados cladódios de palma cultivar miúda (Nopalea cochenil-

lifera Salm Dyck), conforme metodologia de Garcez (2016).  

Os tratamentos foram: 0%; 10%; 20% e 30% de inclusão de farelo de palma em substitui-

ção ao milho. As rações, isoproteicas e isoenergéticas, foram formuladas visando atender as exi-

gências nutricionais dos coelhos em crescimento (MACHADO et al., 2011). Os animais foram 

alimentados diariamente de forma irrestrita. As sobras foram quantificadas para determinação do 

consumo. 

O ensaio de digestibilidade teve duração de 20 dias, sendo 15 de adaptação e 5 de coleta 

total de fezes (PAULA et al., 2017). Foi quantificado o teor de matéria seca (MS), proteína bruta 

(PB), fibra detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e matéria mineral (MM) 
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(SILVA & QUEIROZ, 2006). Os coeficientes de digestibilidade foram calculados de acordo com 

as equações descrita por Andriguetto (1981).  

Foi estimado o melhor nível de inclusão de farelo de palma por meio de análises de re-

gressão (SAS versão 9.1, 2001). As medias foram comparadas por Tukey. Foi considerado 5% 

de significância.  

 

Resultados e discussão  

O consumo de ração foi maior (P<0,05) nos animais que receberam dieta contendo 20% 

de palma (280,63g) quando comparado aos demais (163,5g; 213,1g e 171,1g, respectivamente 

para 0%, 10% e 30% de inclusão), de acordo com a equação de regressão Y= 153,79570 

+12,57681x - 0,38229x², R2=0,5752. Os maiores valores (P<0,05) de produção fecal também 

foram observados no nível de inclusão de 20% (91,6g; 109,6g; 152,3g e 111,7g para 0%, 10%, 

20% e 30% de inclusão de farelo respectivamente), obtidos pela equação: Y= 

88,18280+5,00726x - 0,12917x², R2=0,4694.  

Segundo Garcez (2016), o farelo de palma forrageira apresenta alta palatabilidade e boa 

aceitação por bovinos e equinos, respectivamente. Apesar de não ter sido encontrado na literatura 

estudos que avaliem a aceitabilidade deste alimento para coelhos, pode-se inferir que estes ani-

mais também demonstram boa aceitação pelo farelo de palma. 

Os coeficientes de digestibilidade dos nutrientes não diferiram (P>0,05) entre os tratamen-

tos (Tabela 1). Os valores de coeficientes de digestibilidade obtidos neste trabalho estão condi-

zentes àqueles encontrados na literatura para coelhos em crescimento (PAULA et al., 2017). 

 

Tabela 1. Valores médios, com base na matéria seca, dos coeficientes de digestibilidade aparente 

da matéria seca, proteína bruta, fibra em detergente ácido, fibra em detergente neutro e matéria 

mineral das dietas experimentais. 
Coeficientes de digestibilidade apare-

cente (CDa) 

Nível de inclusão de farelo de palma  

0% 10% 20% 30% Valor de P 

CDaMS 62,09 66,38 69,34 72,67 NS 

CDaPB 66,87 66,43 70,59 77,60 NS 

CDaFDA 22,35 32,72 40,52 46,01 NS 

CDaFDN 42,85 50,83 53,42 60,39 NS 

CDaMM 61,01 65,42 68,47 71,86 NS 

MS = matéria seca; PB = proteína bruta; FDA = fibra em detergente ácido; FDN = fibra em detergente neutro; MM 

= matéria mineral.  

 

De acordo Abreu Filho (2014) e Santos et al., (2006), o farelo de palma possui alta con-

centração de fibra em detergente neutro (64,4%), hemicelulose (30,43%) e carboidratos solúveis 

(57,9%), componentes sujeitos à fermentação microbiana cecal gerando ácidos graxos voláteis 
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rapidamente absorvidos pelo organismo. Ou seja, mesmo com a redução do teor de milho na 

ração, a digestibilidade dos nutrientes foi a mesma devido, provavelmente, à intensa fermentação 

dos nutrientes do farelo de palma. 

  

Conclusões  

O farelo de palma possui um grande potencial de utilização na dieta de coelhos em cres-

cimento, podendo substituir até 30% do milho da ração sem qualquer prejuízo à digestibilidade 

dos nutrientes.  
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RESUMO 

O acúmulo de amônia no interior de galpões interfere na qualidade do ar, que pode ser prejudicial 

em quantidades excessivas, principalmente em sistemas de criações fechados. Portanto, objeti-

vou - se quantificar as concentrações de amônia em um galpão experimental utilizado para en-

saios metabólicos com coelhos da raça Nova Zelândia, localizado na Escola de Veterinária da 

Universidade Federal de Minas Gerais. Foram utilizados 96 animais pertencentes a um ensaio de 

digestibilidade, dispostos em aleatoriamente em gaiolas individuais. A quantificação foi aferida 

por um detector eletroquímico de amônia durante três fases: adaptação (7 dias), coleta total (4 

dias), cecotrofia (1 dia). Durante a experimentação não houve teores excessivos de amônia no 

ambiente.  

 

Palavras-chave: ambiência, amônia, qualidade do ar 

 

ABSTRACT 

The buildup of ammonia inside sheds interferes with air quality, which can be harmful in exces-

sive amounts, especially in closed creature systems. The objective of this study was to quantify 

the concentrations of ammonia in an experimental shed used for metabolic assays with New Zea-

land rabbits, located at the Veterinary School of the Federal University of Minas Gerais. A total 

of 96 animals belonging to a digestibility assay were randomly placed in individual cages. The 

quantification was measured by an electrochemical ammonia detector during three phases: adap-

tation (7 days), total collection (4 days), cecotrophy (1 day). During the experiment no excessive 

levels of ammonia were detected on the shed environment.  

 

Key words: ambience, air quality, ammonia 

 

Introdução 

A criação comercial de coelhos (cunicultura) oferece uma série de produtos e subprodutos, 

como carne, pele, couro, urina, soro, além do próprio animal que também pode ser considerado 

como pet. Estes produtos são matéria primas para laboratórios experimentais para a produção de 

reagentes, fixadores de perfume e também na confecção de adereços, entre outros.  

http://www.rbc.acbc.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=83&Itemid=106
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O acúmulo de amônia no interior de galpões torna-se um fator problemático da qualidade 

do ar, podendo influenciar negativamente o local e áreas próximas, principalmente em sistemas 

de criações fechados. Portanto a inalação excessiva de amônia proporciona complicações respi-

ratórias para os animais e seus manejadores.  

 Diante disso, objetivou - se mensurar as concentrações de amônia, em um galpão experi-

mental utilizado durante um ensaio de digestibilidade com coelhos da raça Nova Zelândia branco.   

 

Método 

Realizou-se um teste de digestibilidade registrado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) sob protocolo 52/2019, em um galpão experimental da Escola de Veterinária, situado 

na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais. 

O galpão constitui-se de um sistema fechado, com ventilação via tijolo vazado em uma das pa-

redes.  

Utilizou-se 96 coelhos da raça Nova Zelândia branco, de ambos os sexos, com peso vivo 

médio de 500g a 1000g e com 60 dias idade, distribuídos aleatoriamente nas gaiolas. O período 

experimental compreendeu-se de três fases. Os sete primeiros dias foram utilizados para a adap-

tação dos animais às dietas e às instalações do galpão experimental, em seguida três dias para a 

coleta total de fezes e um dia para a coleta de cecotrofos.  

Foi instalado um detector eletroquímico de amônia da marca Techinal, Modelo MQ-135, 

dentro do galpão de forma centralizada e posicionada acima das gaiolas dos animais, para que 

não proporcionasse incômodo para os mesmos.  

 

Relato de Caso 

Podemos observar na Tabela 1, as médias das quantidades de amônia mensuradas pelo 

detector em quatro períodos do dia em cada uma das fases da experimentação, além da respectiva 

temperatura (°C) nos mesmos tempos.  

 

Tabela 1 – Quantidade de amônia e temperatura mensurada pelo detector no galpão. 

Fase Amônia(6h) T Amônia(12h) T Amônia(18h) T Amônia(0h) T 

1 3,42 25,90 2,93 27,86 3,42 28,84 3,91 27,86 

2 6,35 27,37 5,87 30,06 5,14 32,23 6,11 28,84 

3 6,84 27,86 4,89 27,86 4,40 32,26 7,33 29,81 
Fase: 1= adaptação, 2= coleta total e 3= cecotrofia. Amônia (6 horas, 12 horas, 18 horas e 0 hora) média das mensurações de 

amônia em ppm (parte por milhão). T= temperatura em graus Celsius (°C). 
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Considerando todas as fases individualmente durante as horas do dia, observamos um com-

portamento que inicia-se com elevado teor de amônia e no meio do dia diminui, porém com o 

início da noite até a madrugada este valor começa a aumentar. Podemos inferir que no início da 

noite até o amanhecer, a atividade metabólica dos animais podem ter sido o agente influenciador 

das quantidades aumentarem, visto que os coelhos são animais de hábito noturno, ou seja, durante 

essa fase há maior ingestão de alimento, além da água que torna-se um dos fatores para maior 

eliminação de urina, pelo qual a amônia é excretada.  

Verificou-se que quando comparamos as quantidades mensuradas entre as três fases, houve 

um aumento significativo da quantidade de amônia presente no galpão em função das quantida-

des observadas no início e final do experimento.  Na Figura 1, observamos o comportamento da 

concentração de amônia no galpão, evidenciando que no inicio da experimentação os níveis eram 

baixos e no final aumentou.  

 

Figura 1: Dispersão das concentrações totais de amônia (ppm) em cada fase de acordo com a hora do dia. 

  

Discussão 

Segundo Carvalho (2010), a temperatura ideal para a fase de crescimento dos coelhos deve 

permanecer entre 18 e 22ºC, visto que temperaturas superiores alteram o comportamento dos 

animais. Durante todo o período experimental, as temperaturas foram superiores ao recomen-

dado, este fato torna-se agravante principalmente em locais onde não tem renovação do ar por 

meio da ventilação, o que implicará na baixa umidade relativa do ar comprometendo o desempe-

nho dos coelhos. 

 Concentrações de amônia no ambiente acima de 10ppm torna-se uma agressão química 

para coelhos (ROSELL,2002). Estes animais possuem capacidade adaptativa, suportando quan-

tidades consideradas baixas, porém se prolongam, às complicações podem levar a morte. Para 

humanos valores acima de 10ppm são facilmente detectáveis pelo cheiro (RITZ et al.,2005),com 

tolerância expositiva de 25ppm para trabalhadores expostos por 8 horas no ambiente (NIOSH, 

2001). Neste experimento os teores foram abaixo do que é necessário para causar desconforto 

aos animais e aos manejadores. Deve-se realizar adequadamente ás recomendações higiênicas, 

0

2

4

6

8

10

Adaptação Coleta Total Cecotrofia

C
o

n
ce

n
tr

aç
ão

 d
e 

am
ô

n
ia

 (
p

p
m

) 6:00 horas

12:00 horas

18:00 horas

00:00 horas

http://www.rbc.acbc.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=83&Itemid=106


 
Revista Brasileira de Cunicultura, v. 15, maio de 2019 – ISSN 2238-4634 

ANAIS DO VI SEMINÁRIO NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM CUNICULTURA/ II ENCONTRO DE 
CUNICULTORES DE SC - Disponível em: 

http://www.rbc.acbc.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=83&Itemid=106 

 

206  

para que o teor de amônia não seja acumulativo nas instalações devido o tempo de permanência 

dos animais no local. 

 

Considerações Finais 

A mensuração de amônia no galpão foi de extrema importância na identificação da proble-

mática em relação ao tempo de exposição para os animais e humanos no local, podendo agravar 

situações desconfortáveis. Portanto um controle higiênico juntamente com a monitoração dos 

teores de amônia via detector e as adequações da ventilação local auxiliam para que não tenha 

acúmulo de amônia, proporcionando rentabilidade e sustentabilidade para o sistema.  
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RESUMO 
Prebióticos são oligossacarídeos que não sofrem ação de enzimas endógenas, responsáveis 

por estimular o desenvolvimento seletivo e a atividade de bactérias potencialmente benéficas 

para a saúde intestinal. O objetivo desse estudo foi avaliar o desempenho produtivo de coelhos 

em crescimento alimentados com diferentes níveis de prebióticos. Foram utilizados 110 coelhos, 

em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos constituídos por 22 animais 

cada, alojados individualmente. O peso corporal (PC), o consumo médio de ração (CR) e a con-

versão alimentar (CA) foram avaliados. Não foi observada diferença estatística (P>0,05) entre os 

tratamentos para as variáveis de peso vivo e conversão alimentar, o consumo de ração teve res-

posta positiva (P<0,05) no tratamento com inclusão de 4% de MOS na dieta basal por ter menor 

consumo sem alterar o ganho de peso nem a conversão alimentar. 

 

Palavras-chave: Cunicultura, galactooligossacarídeos, mananoligossacarídeos 

 

ABSTRACT 

Prebiotics are oligosaccharides resistant to hydrolysis endogenous enzymes, responsible 

for stimulating the selective development and activity of bacteria potentially beneficial to intes-

tinal health. The aim of this study was to evaluate the productive performance of growing rabbits 

fed different levels of prebiotics. A total of 110 young rabbits were used in a completely random-

ized design with five treatments containing 22 animals each, housed individually. Body weight 

(P), mean feed intake (CR) and feed conversion (CR) were evaluated. There was no statistical 

difference between treatments for the variables of live weight and feed intake (P >0.05), feed 

consumption had a positive response (P< 0.05) in the treatment with inclusion of 4% of MOS in 

the basal diet by having lower consumption without altering the weight gain nor the feed conver-

sion. 

 

Key Words: Cuniculture, galactooligosaccharides, mannanoligosaccharides 

 

Introdução 

Os coelhos são animais que por suas particularidades e qualidades, permitem ter alto ren-

dimento e conversão alimentar elevada em relação com outros herbívoros para a produção de 

proteínas de elevado valor biológico e nutricional. 
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 O uso inadequado ou excessivo de antimicrobianos como promotores de crescimento na 

criação de animais de produção têm levado à resistência microbiana. Os micro-organismos se 

adaptam e cepas resistentes são selecionadas. Estas quando em contato com os medicamentos, 

os tornam menos eficazes e reduzem a sua potência no combate a infecções e outras enfermida-

des, resultando em perdas da produção e redução de alimentos seguros (FAO, 2017).  

A alternativa é a adoção de ingredientes funcionais como os prebióticos, que promovem a 

saúde intestinal do hospedeiro pelo estímulo seletivo de certos grupos de bactérias benéficas 

(FERREIRA, 2012). Sendo assim, objetivou-se avaliar o efeito da utilização de prebióticos em 

diferentes níveis em dieta sobre o desempenho de coelhos em crescimento. 

 

Materiais e métodos 

O ensaio de desempenho foi conduzido no setor de Cunicultura da Fazenda Experimental 

da EV/UFMG, no município de Igarapé/MG/Brasil. Foi registrado pelo Comitê de Ética no Uso 

de Animais (CEUA) sob protocolo 43/2019. Foram utilizados 110 coelhos da raça Nova Zelândia 

Branco, imediatamente após o desmame com 30 ± 2 dias de idade, peso médio de 916,74 ± 

122,82 g e distribuídos em delineamento inteiramente casualizado. 

Os tratamentos foram compostos de dietas formuladas de acordo com as recomendações 

de De Blas & Mateos (2010) sendo calculadas com a inclusão de prebióticos em diferentes níveis. 

As dietas utilizadas foram: controle - sem inclusão de prebióticos (DC), duas dietas com a adição 

de mananoligossacarídeos MOS a 4% (M4) e 6% (M6); e duas dietas com blend de prebióticos 

contendo galactooligossacarídeos GOS, MOS e zinco quelatado com inclusão de 4% (G4) e 6% 

(G6) na dieta basal. 

O consumo de ração, ganho de peso entre os tratamentos foram controlados até os animais 

completarem 72 dias. Os dados obtidos foram submetidos a ANOVA com a utilização do Sof-

tware Sisvar (FERREIRA, 2000), e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 

5% de probabilidade. 

  

Resultados e discussão  

As médias dos parâmetros estudados se encontram na Tabela 1, que mostra os efeitos de 

diferentes níveis de inclusão de prebióticos sobre o peso corporal (PC), conversão alimentar (CA) 

e o consumo de ração (CR).  Não foi observada diferença estatística entre os tratamentos para as 

variáveis de peso corporal (P>0.05) e conversão alimentar (P>0.05), já para consumo de ração 
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foi observado uma melhora significativa (P<0,05) no tratamento com inclusão de 4% de MOS 

na dieta basal. 

 

 

 

Zanato et al. (2009), testando inclusão de MOS a 30% na dieta de coelhos em crescimento, 

não obtiveram diferenças nos desempenho dos animais, assim como os estudos conduzidos por 

Scapinello et al. (2001) também avaliando o efeito da adição desse oligossacarídeo, não obser-

varam diferenças significativas em nenhum dos parâmetros avaliados (P>0,05).  Attia et al. 

(2013) ao avaliarem diferentes promotores de crescimento corroboram com esse trabalho, não 

encontrando diferenças estatísticas para os parâmetros em questão. 

Estudos conduzidos por Bovera et al. (2011) apontaram que o grupo de animais que rece-

beram o tratamento com inclusão de prebiótico na dieta, apresentou resultados positivos para PC 

e CA em relação ao controle, não tendo diferença para CR. Os autores concluíram que estes 

ganharam mais peso consumindo menos ração devido a um maior aproveitamento de alguns nu-

trientes da dieta, uma vez que a digestão estrutural dos carboidratos acontece no ceco pela ação 

da microbiota intestinal, e os prebióticos favorecem o desenvolvimento e seleção de microrga-

nismos benéficos que melhoram a saúde intestinal dos animais. 

 

Conclusões  

A inclusão 4% de prebiótico MOS na ração de coelhos em crescimento apresentou menor 

consumo de ração sem prejudicar o ganho de peso e conversão alimentar dos animais. 
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Tabela 1 – Peso corporal (PC), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA) de 

coelhos em crescimento alimentados com prebióticos.  
 

Parâmetros              DC        M4       M6       G4       G6   CV (%)1 

PC1 30- 51d (g) 920,30 913,65  916,20  917,60 915,97  14,30 

PC2 52- 72d (g) 1677,42  1697,58  1724,77  1703,77  1720,84  10,31 

CR (g) 6516,46 ab 6213,42 a 6705,58 ab 7152,83 b 6654,41 ab 15,05 

CA (g/g) 2,77  2,62  2,73  2,90  2,80  1,70 
CV1 = coeficiente de variação; CR= consumo de ração; CA = conversão alimentar; P= peso; ab Médias seguidas por 

letras distintas, na linha, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05).  
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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo verificar o potencial de aproveitamento da carne de coelho, 

através do processamento de hambúrguer, avaliando sua aceitação entre potenciais consumidores 

de carnes e de hambúrgueres. Foram elaboradas três formulações de hambúrgueres: com apenas 

carne de coelho, misto (50% coelho e 50% frango) e apenas carne frango. As amostras foram 

analisadas por 50 avaliadores não treinados, selecionados por serem consumidores de hambúr-

gueres. O hambúrguer composto por carne de coelho (50%) e carne de frango (50%) obteve 

maior frequência de aceitação em relação aos demais 48,94%. A formulação de hambúrguer com 

carne de coelho apresentou 76% de intensão de compra. O hambúrguer de coelho apresentou 

uma boa aceitação pelos avaliadores, principalmente quando somado a carne de frango.   

 

Palavras-chave: aceitação, avaliadores, processamento 

 

ABSTRACT 

The present study aims to verify the potential of using rabbit meat through hamburger processing, 

evaluating its acceptance among potential consumers of meat and hamburgers. Formulations of 

hamburgers with: only rabbit meat, mixed (50% rabbit and 50% chicken) and only chicken meat 

were prepared. Samples were analyzed by 50 untrained assessors, selected because they are con-

sumers of hamburgers. The hamburger composed of rabbit meat (50%) and chicken meat (50%) 

obtained a higher frequency of acceptance than the other 48.94%. The hamburger formulation 

with rabbit meat showed 76% of purchase intensity. The rabbit burger had a good acceptance by 

the evaluators, especially when added to the chicken meat. 

 

Key Words: acceptance, evaluators, processing 

 

1. Introdução 

A carne de coelho apresenta um excelente potencial para a produção de derivados cárneos, 

além disso, possui elevado valor biológico por conter aminoácidos essenciais, alto teor de potás-

sio, fósforo, magnésio, elevado valor proteico, baixo teor de gordura e baixo teor de colesterol 

(TAVARES, 2007). Ainda, conforme o referido autor,  representa uma excelente opção para 

pessoas que buscam uma dieta saudável com baixo conteúdo calórico, sendo recomendada para 

crianças, idosos, convalescentes. No entanto, o seu consumo é baixo no Brasil, em função de sua 

evolução histórica, econômica e social. Porém, cabe ressaltar que enquanto os hábitos alimenta-
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res dos consumidores de meia-idade são relativamente estáveis, o impacto sobre os hábitos ali-

mentares da geração dos jovens emergente é potencialmente muito grande, por causa de questões 

relacionadas à carne como um alimento saudável (DALLE ZOTTE, 2002)  

O processamento da carne fresca visa à elaboração de novos produtos e não modifica de 

forma significativa as características nutricionais, mas atribui características organolépticas 

como cor, sabor que são próprias de cada processo (TAVARES, 2007). Neste sentido o presente 

estudo tem por objetivo verificar o potencial de aproveitamento da carne de coelho, através do 

processamento de hambúrguer, avaliando a aceitação do produto por meio da análise sensorial.  

 

2. Materiais e métodos 

Matéria prima e elaboração do hambúrguer 

A carne de coelho foi proveniente do Instituto Federal Catarinense Campus Camboriú (IFC- 

Campos Camboriú). Toda a carcaça de coelho foi utilizada. Do frango foi utilizada a sobrecoxa 

desossada, obtida no comércio local. As carnes foram trituradas em um moedor doméstico. Am-

bas as carnes passaram pelo processo de moagem duas vezes e após a pesagem e mistura em 

proporções já pré-estabelecidos (Tabela 1). Foram elaboradas três formulações de hambúrgueres 

com diferentes percentuais de carne de coelho e frango: 1- carne de coelho (100%), 2- carne de 

coelho e frango (50% cada), 3- carne de frango (100%).Após a mistura, foi realizada a moldagem 

do hambúrguer com 100g cada. Os hambúrgueres foram congelados a –10 °C.  

 

Tabela 1. Composição dos hambúrgueres por tratamento 

 

A análise sensorial foi realizada 36 horas após o processamento, com 50 avaliadores não-

treinados, selecionados previamente devido a sua preferência por consumir produtos cárneos e 

hambúrguer, tendo disponibilidade e interesse em participar do teste. Cada julgador recebeu 

cerca de 20 gramas de cada formulação de hambúrguer em pratos plásticos, codificados com 

números de três dígitos, em ordem aleatória, acompanhados de um copo de água e biscoito tipo 

água e sal para ser utilizado pelo provador entre as amostras, para limpeza das papilas gustativas. 

Foi aplicado um teste de aceitação utilizando a escala hedônica, com escala de aceitabilidade 

estruturada de 5 pontos, para os atributos aroma, sabor, cor e impressão global. Além disso, foi 

aplicado o teste de intenção de compra do produto através de pergunta fechada, com as respostas 

“sim” e “não”, sendo verificada qual amostra o julgador mais gostou e menos gostou. Os dados 

foram agrupados por frequência.  

 

 

Ingredientes Frango  Misto Coelho 

Carne de frango 99,3 49,65 0 

Carne de coelho 0 49,65 99,5 

Sal 0,7 0,7 0,7 
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3. Resultados e discussão  

A frequência dos dados de impressão global é apresentada na Figura 1. 

Figura 1 – Frequência da impressão global dos hambúrgueres por pontos na escala 

 

A 

frequên-

cia no 

ponto de 

“gostei 

muito” 

foi 

maior para o hambúrguer de coelho com 16%. Na classificação “gostei” teve a maior frequência 

com 73,47% no hambúrguer misto. No quesito desgostei, 6% das pessoas não gostaram de ne-

nhum dos hambúrgueres. Quando avaliados individualmente os atributos sensoriais, pode-se ob-

servar que dentre todos, o aroma, foi a característica que não apresentou uma boa aceitação pelos 

avaliadores (dados não apresentados). Neste aspecto, é importante estudar sobre a utilização de 

condimentos visando melhorar o aroma do produto. Segundo Almeida (2011), a aceitabilidade 

do produto está baseada na avaliação feita pelos consumidores e a avaliação da qualidade dos 

hambúrgueres, baseada na impressão global do consumidor em relação ao consumo de hambúr-

gueres. 

Em relação a preferência, os resultados obtidos em relação à amostra que os julgadores 

mais gostaram, apontam que: 48,94% (n = 23) gostaram mais do hambúrguer misto de carne de 

coelho e frango, 36,17% (n = 17) gostaram mais do hambúrguer de carne de coelho e 14,89% (n 

= 7) gostaram mais do hambúrguer de frango (Figura 2). Sendo o hambúrguer de misto o prefe-

rido entre os julgadores 

Quando questionados se comprariam ou não hambúrguer de coelho, o índice de aprova-

ção foi alto, visto que para a amostra contendo apenas carne de coelho 76% dos avaliadores 

certamente comprariam ou provavelmente comprariam o produto de acordo com a Figura 3, o 

que mostra boa aceitação dos hambúrgueres de carne de coelho. 

É importante ressaltar que, quanto mais pesquisas forem feitas a fim melhoras no aroma, sa-

bor e cor do hambúrguer de coelho juntamente com testes de aceitação pelo consumidor, leva-

ria a um aumento significativo de produção e consumo do produto, difundindo assim o con-

sumo da carne de coelho pelo país 
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Figura 2. Ordem de preferência entre os hambúrgueres de coelho, misto e frango. 
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4. Conclusões  

Os resultados deste estudo confirmam o potencial de produção e consumo do 

hambúrguer de coelho, principalmente quando acrescido de carne de frango. É necessário 

que se façam mais pesquisas a fim de melhorar as os atributos sensoriais da carne. 
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RESUMO 

Com a crescente aplicação da Inseminação Artificial (IA) na cunicultura, é importante 

que se padronize manejos reprodutivos que serão adotados. O objetivo do presente traba-

lho foi criar um protocolo de coleta de sêmen avaliando os principais comportamentos de 

coelhos machos para a facilitação e maior compreensão da execução deste método. Após 

a avalição etológica, concluiu-se que os protocolos de coleta de sêmen necessitam de 
ajustes finos, a fim de possibilitar maiores índices de sucesso na produção cunícula.  
 

Palavras-chaves: Coelhos, inseminação artificial, reprodução 

ABSTRACT 

With the increasing application of Artifical Insemination (AI) in rabbit production, it is 

important to standardize reproductive management that will be adopted. The objective of 

the present study was to create a semen collection protocol evaluating the main behaviors 

of male rabbits for the facilitation and greater understanding of the execution  of this 

method. After the ethological evaluation, it was concluded that the semen collection pro-

tocols require fine adjustments in order to allow higher rates of success in rabbit produc-

tion. 

Key Words: Rabbits, artificial insemination, reproduction 

 

Introdução 

A prática da Inseminação Artificial (IA) tem tido uma crescente aplicação nos últimos 

anos para a produção de coelhos. Segundo Ferreira et al. (2012), isto se dá em considera-

ção às oportunidades de organização de trabalho devido ao interesse dos produtores na 

padronização da cadeia cunícula. Entretanto, na literatura não são encontrados muitos 

estudos falando sobre como é feito o treinamento dos machos para coleta de sêmen e 

métodos de monta que facilitem o recolhimento deste material. Neste contexto, este es-

tudo teve por objetivo avaliar os principais comportamentos de coelhos machos durante 

a as primeiras semanas de introdução do protocolo de coleta de sêmen. 

Material e métodos 

O estudo foi realizado no Biotério de Cunicultura da Universidade Federal de Santa Ca-

tarina, com a duração de 10 dias, sendo 5 de adaptação e 5 dias de coletas de dados. Foram 

utilizados 4 fêmeas e 4 machos da raça Nova Zelândia e 4 fêmeas e 4 machos Mestiços, 
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totalizando 16 animais, com aproximadamente 10 meses de idade. Foram testados dois 

protocolos, com bioestimulação (T1) ou sem bioestimulação (T2). Para a bioestiulação, 

as fêmeas eram colocadas sob as gaiolas dos machos e, como modelo foi utilizado um 

pelego que havia sido friccionado na fêmea. Quando não havia bioestimulação, este pe-

lego ficava em contato com a fêmea por 8 minutos para que fixasse seu odor. Após estes 

processos, um avaliador colocava o pelego em sua mão, inseria na gaiola do macho e, por 

8 minutos, avaliava e anotava seus comportamentos em relação ao pelego para a constru-

ção de um etograma. No tratamento onde foi feito o uso de fêmeas acima das gaiolas, 2 

avaliadores foram necessários, onde apenas 1 segurava a fêmea e o segundo ficava com 

o pelego e realizava as anotações. 

Foram descritos 18 padrões comportamentais para a construção do etograma, que foi 

composto pelas variáveis: 1) Desinteresse: em relação ao pelego; 2) Comeu forragem; 3) 

Comeu ração; 4) Bebeu água; 5) Deitou; 6) Dormiu; 7) Urinou; 8) Defecou; 9) Cheirou a 

fêmea: em relação a fêmea que estava acima da sua gaiola para o T1 e, no T2 esta ação 

se deu em relação as fêmeas que se encontravam nas gaiolas ao lado desses machos; 10) 

Subiu no pelego: início da intenção de cópula; 11) Subiu no mezanino: para sentir o odor 

da fêmea (no T1); 12) Demonstrou interesse: no pelego; 13) Demonstrou curiosidade: em 

relação ao avaliador; 14) Cheirou o pelego; 15) Mordeu o pelego; 16) Arranhou o pelego; 

17) Não simulou a cópula; e 18) Simulou a cópula.  As observações passaram por um 

filtro, onde foram selecionados os padrões mais frequentes durante o manejo reprodutivo 

(1,7,9,12,14,17 e 18).  

 

Resultados e discussões 

Os resultados obtidos são apresentados na Figura 1. Os animais que foram expos-

tos a fêmea durante o manejo reprodutivo, tiveram uma maior frequência de comporta-

mentos positivos em relação reprodução (como simular a copula, entrar em contato com 

o pelego e com a fêmea através do olfato). Em contrapartida, os animais que somente 

tiveram acesso ao pelego com o odor das fêmeas se mostraram mais desinteressados por 

este manejo. 
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Os coelhos são animais que atingem precocemente a sexualidade. Segundo o ma-

nual de cunicultura, a média para atingir a maturidade sexual é de cinco meses. Os machos 

utilizados neste estudo possuíam aproximadamente um ano de idade, demostrando que 

possuem idade ideal para a reprodução. Entretanto, como foi observado na figura 1, so-

mente em 20% das observações os animais apresentaram tal comportamento, levando a 

crer que o breve contato durante oito minutos tanto com o pelego quanto com a fêmea 

não foi suficiente para que um número efetivo de animais demostrasse aptidão para a 

coleta de sêmen. 

 

Conclusões 

Com o presente estudo observou-se que os protocolos de coleta de sêmen necessitam de 

ajustes finos para possibilitar maiores índices de sucesso. O tempo de exposição ao pro-

tocolo sob bioestimulação altera o padrão comportamental dos machos e assim seu de-

sempenho reprodutivo, revelando que são necessários estudos comportamentais mais 

aprofundados em relação a reprodução e as condições etológicas dos animais.  
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Figura 1- Comparação de frequência de observações dentro de cada padrão reprodutivo entre os 

tratamentos. T1_com bioestimulação; T2_sem bioestimulação 
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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a composição nutricional declarada e os alimentos 

que constam no rótulo de rações destinadas para coelho de produção e coelho pet.  Foram 

levantadas 9 rótulos de rações para coelhos de produção e 12 para coelhos pet, quanto ao 

nível de proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra bruta (FB), matéria mineral (MM) 

e elencou-se os alimentos mais frequentes utilizados na formulação. Para coelhos de pro-

dução observou-se que os níveis de PB e FB declarados nos rótulos, na média, são maio-

res nas rações destinadas aos coelhos pet do que para os de produção, ao contrário da MM 

que, em média, foi maior nas rações para coelhos de produção. Rações destinadas ao 

mercado Pet possuem uma composição mais complexa, com maior número de ingredien-

tes e aditivos quando comparadas às rações de produção. Há uma grande variação na 

composição nutricional declarada nos rótulos de rações para coelhos de produção e pet.  

Palavras-chave: dietas, ingredientes, rotulagem 

 

ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the declared nutritional composition and the 

food on the label of rations destined for production rabbit and pet rabbit. Nine feed labels 

and twelve pet rabbits eere raised for crude protein (CP), ether extract (EE), crude fiber 

(CF), mineral matter (MM), and the most used in the formulation. For production rabbits, 

it was observed that the PB and FB levels declared on the label, on average, are higher in 

pet rabbits than in rabbits. In contrast, the MM on average was higher for the farming 

production rabbit rations than for pet. Pet food rations have a more complex composition, 

with higher number of ingredients and additives when compared to the production rations. 

There is a wide variation in the nutritional composition declared on feed labels for pet 

and production rabbits.  

Key Words: diets, ingredients, labeling 

 

Introdução 

O coelho é um monogástrico, herbívoro com alta capacidade e necessidade de 

ingestão de material fibroso. Sua eficiência digestiva está relacionada com o fenômeno 

da cecotrofia, que é a ingestão de cecotrofos ou fezes moles, cuja constituição difere das 

fezes duras ou verdadeiras, em termos de composição, tamanho e processo de formação 

(ARRUDA et al., 2003).  
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Quando a cunicultura tem como foco a produção de carne, as dietas são formuladas 

com um menor custo visando um melhor desempenho. Por outro lado, quando o objetivo 

é o coelho pet, há um apelo maior para o balanceamento visando à saúde do animal, bem 

como visa despertar o interesse dos tutores. As fibras em sua dieta contribuem pouco 

como fonte de energia, mas têm como principal função estimular a motilidade intestinal, 

auxiliar no equilíbrio da microbiota intestinal, produção de ácidos graxos voláteis e quan-

tidade de cecotrofos, melhorando assim o desempenho animal (DE BLAS; WISEMAN, 

2010).  Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a composição nutricional decla-

rada e os alimentos que constam no rótulo nas rações comercializadas para coelhos pet e 

para animais de produção. 

 

Materiais e métodos 

Foram analisados 9 rótulos de rações para coelhos de produção de carne e 12 para 

coelhos pet comercializados em casas agropecuárias, casas de rações, pet shops e sites 

especializados em produtos para animais. Os parâmetros coletados foram: umidade (UM), 

proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra bruta (FB), fibra em detergente ácido 

(FDA) e matéria mineral (MM). Foi realizado um levantamento da frequência das prin-

cipais matérias-primas utilizadas na formulação de rações. Foi calculada a média e o des-

vio padrão dos dados de UM, PB, EE, FB, FDA e MM. Para os ingredientes, foi realizado 

o índice de frequência que eles estavam catalogados no rótulo.  

Resultados e discussão  

Os resultados encontrados foram separados em dois módulos: rações para coelhos 

com a finalidade de produção de carne e a outra com finalidade para coelhos pet, como 

mostra a Tabela 1. 

Tabela 1 Média e desvio padrão das informações dos rótulos sobre a composiçãpão nutricional 

de rações para coelho de produção e coelho pet 

Avaliações Umidade (%) 
Proteína 

Bruta (%) 

Extrato 

etéro (%) 

Matéria 

Mineral 

(%) 

Fibra 

Bruta (%) 

FDA 

(%) * 

P
ro

d
u

-

çã
o
 mínimo 10,00 12,00 2,00 7,00 11,00 14,00 

máximo 13,00 18,00 4,00 15,00 20,00 21,60 

média ± DP¹ 12,6±0,59 14,7 ±1,56 3,1±0,49 10,4±2,27 14,4±2,62 17,6±3,15 

P
et

 

mínimo 10,00 13,00 1,50 7,00 11,00 17,00 

máximo 13,00 21,00 5,00 13,00 25,00 20,00 

média± DP¹ 11,8± 0,63 16,1±2,52 3,8± 0,76 8,3±1,22 19,6±4,84 18,5±1,00  
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Média DP= desvio padrão, FDA = fibra detergente ácida 

 

Quanto ao nível de proteína foi possível observar que, em média, o foi maior para 

rações destinadas ao mercado pet.  A proteína é um dos nutrientes fundamentais para o 

crescimento, manutenção do corpo e funcionamento de todos os órgãos pela utilização 

dos aminoácidos (Tanno et al., 2016). No entanto, a literatura, em sua maioria, relata 

apenas o nível proteico para animais de produção intensiva de carne de coelho, e para 

raças de coelhos destinados ao mercado pet ainda pouco se sabe. 

 O nível de extrato etéreo não apresentou variação entre as rações. Esta caracte-

rística é esperada em função da forma de apresentação da ração, peletizada. A presença 

de óleos e/ou gorduras, em níveis altos de inclusão, pode prejudicar a agregação das par-

tículas, em função de sua característica hidrofóbica, agindo como lubrificante entre as 

partículas do alimento e a matriz, reduzindo a pressão de peletizacão e resultando em 

peletes de pior qualidade (Thomas et al., 1998).  

Quanto ao nível de fibra bruta, rações destinadas ao mercado pet apresentaram 

maior valor médio. Neste contexto, é importante ressaltar que apenas 10% das empresas 

fabricantes informam o nível de FDA, visto que, pela legislação brasileira vigente, não é 

obrigatória sua apresentação no rótulo. No entanto, o nível de FDA deve estar entre 18 e 

24%, por ser melhor estimador da energia digestível. Níveis inferiores podem reduzir na 

eficiência de degradação da fibra, porque aumenta o tempo de retenção no segmento ceco-

cólico (Herrera et al., 2001).  

Ao comparar os ingredientes foi possível observar que as formulações das rações 

fabricadas para coelhos com a finalidade de pet são muito mais complexas, com um nú-

mero maior de matérias-primas, do que as fabricadas para coelhos com a finalidade de 

produção (Figura 1 e 2). Outro detalhe importante é o número de aditivos inseridos nas 

formulações, que para animais pet é bem mais expressivo, a exemplodo extrato de Yucca 

spp. com objetivo de redução do odor das excretas (dados não apresentados). 
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Figura 1 – Frequência dos principais ingredientes utilizados em rações para coelhos de 

produção  

 

 

A principal diferença entre as rações destinadas à produção ou para pet está na composi-

ção dos ingredientes. Como apresentado nas figuras 1 e 2, nas rações pet são utilizados 

ingredientes mais nobres, o que reflete no custo e justifica os preços elevados pagos no 

mercado.  

Figura 2 – Frequência dos principais ingredientes utilizados em rações para coelhos pet 
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Conclusões  

 

Verificou-se uma discrepância grande na composição nutricional das rações designadas 

a coelhos de produção e coelhos pet, tanto na composição nutricional como na composi-

ção de ingredientes.  
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